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TETRACAMPEÃ MUNDIAL - 54 / 74 / 90 / 2014 J 

Acaba de baixar o pano sobre a prova máxima do desporto-rei internacional que, ao lopgo de um mês, atraiu sobre si as 
atenções gerais de todo o mundo. Entre algumas surpresas e várias confirmações, à Copa 2014 não faltaram também as 
inesperadas decepções provocadas pela eliminação precoce de equipas consagradas e favoritas, como foram os casos 
da Espanha, - campeã mundial em título - Inglaterra, Itália e França já que o pretenso favoritismo concedido por alguns 
analistas "patriotas" à selecção portuguesa precocemente se desmoronou, saldando-se com uma bem dispensável 
frustração. Como o azeite, a consabida organização, rigor e disciplina que caracterizam a poderosa selecção alemã viriam 
ao de cima, proporcionando, deforma inteiramente justa, aos germânicos, a conquista do seu tetra-campeonato mundial. 

EDP constrói novo 

descarregador na Caníçada 

* 

Tribunal de Vila Verde cobre 

I freguesias do Vale do Cávado 
■ 

Para evitar eventuais acumulações de água em excesso, 
a EDP tem em construção um novo descarregador lateral 
aa albufeira da Caniçada, na zona de Parada de Bouro, 
junto ao paredão daquele empreendimento hidroeléctrico. 
O prazo previsto para tais obras é de dois anos. 

Pág.8 

Numa recente reunião realizada na Vila do Gerês, a 
Bastonária da Ordem dos Advogados anunciou que, ao 
abrigo da reforma judiciária, as freguesias de Vilar da 
Veiga, Rio Caldo, Valdosende, S.ta Isabel do Monte e 
Covide passarão, a partir de Setembro próximo, a ser 
servidas judicialmente pelo Tribunal de Vila Verde. 
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Amares aposta 

na «Habitação 

digna» 
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Terras de Bouro 

prepara Festas 

de S. Brás 

Lobios evoca 

Reserva 

da Biosfera 
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Autarcas 

querem pacto 

para o PNPG 
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EDITORIAL 
AGOSTINHO MOURA 

| Hecatombe histórica 

Envergonhada pelas descoloridas 
exibições que a história se encarregará 
de guardar no baú das decepções, a 

I selecção nacional portuguesa bem cedo arrumou 
as trouxas e regressou aos pátrios lares, 
carregada de frustrações quanto à sua fugaz 
participação na 20a edição do Mundial de Fu- 
tebol. 

Por outro lado, não sendo propriamente uma 
surpresa de todo inesperada, tão frouxas foram 
as exibições da selecção canarinha no último 
Campeonato Mundial de Futebol, a formação da 
Alemanha, de forma hábil mas simples e eficaz, 
veio pôr a descoberto as múltiplas confusões 
latentes na "esquadra" do ultrapassado Filipe 
Scollari - o "Sargentão" para os brasileiros que 
assistiram, em sua própria casa, ao ruir de um 
mito que se acreditou ser indestrutível. 

O facto de jogar em casa, com todas as 
vantagens daí resultantes para o escrete, tão 
importante factor fez alimentar uma euforia 
invulgar e uma crença generalizada na vitória 
final por parte do Brasil. Só que, sendo esta uma 
prova de regularidade, a selecção brasileira 
desde bem cedo demonstrou não estar à altura 
dos seus pergaminhos do passado, nunca 
convencendo ninguém com o baixo nível das 
suas actuações que redondariam numa 
humilhação nunca 
vista diante dos 
seus fervorosos 
apaniguados. Foi, 
sem dúvida, uma 
hecatombe histó- 
rica. 

Pelo contrário, 
desde o início a 
Alemanha demonstrou que não brinca em serviço 
e ao vencera Copa 2014 pela quarta vez, tornou- 
se na primeira selecção europeia de futebol a 
conquistar o Mundial em solo americano. Tal se 
fica a dever, segundo os comentadores des- 
portivos, à eficácia da"máquina" alemã, exímia no 
profissionalismo, na meticulosidade, no discer- 
nimento, na estratégia, na inteligência, no rigor, 
na disciplina, na maturidade, na competência e 
no autocontrole em que, a vários níveis, os 
germânicos são exemplares. 

A estrondosa goleada infligida aos anfitriões 
desta prova (7-1), com 5-0 aos 20 minutos, irá 
perdurar para sempre como um dos resultados 
mais sensacionais da história do futebol. Claro 
que tão volumoso resultado acontece uma vez na 
vida. Mas a Alemanha, recorda-se, não brilhou 
apenas nesse jogo inesquecível, tendo sido ao 
longo deste campeonato mundial uma equipa 
compacta, forte, muito difícil de bater face ao 
futebol positivo, de qualidade e posse de bola fora 
do comum que exibiu. 

Numa palavra: a selecção de Joachim Low 
provou ao mundo inteiro que, efectivamente, era 
a melhor. E quando assim acontece, todas as 
honras lhe são devidas. Merecidamente! 

A «máquina» 

alemã no seu 

melhor 

0 "Geresão de férias 

À semelhança dos anos anteriores, o mês de 
Agosto será de férias para todos quantos, na roda 
do ano, tornam possível a publicação periódica 
deste jornal regional. 

Por via disso, apenas retomaremos o habitual 
contacto com os nossos assinantes e leitores no 
próximo mês de Setembro. Boas férias para 
todos. 

Cartas ao Director 

Caro Dr. Agostinho Moura 

Quando há tempos, por ocasião da publicação 
da entrevista que teve a atenção de publicar, 
lhe referi o meu interesse em retomar o meu 

contacto com o "Geresão", estava no meu espírito ser 
um assinante e leitor como outro qualquer. 

Por isso mesmo, tomo a liberdade de lhe remeter um 
cheque para pagamento da assinatura do ano em 
curso. 

Com os melhores e respeitosos cumprimentos se 
subscreve o conterrâneo, 

Manuel Antunes da Lomba - Braga 

Breves 

Bilhete Postai 

Corrido que foi o pano sobre o Campeonato 
Mundial de Futebol 2014, Portugal bem cedo 
deixou de viver a esquizofrenia colectiva que, 

durante alguns dias, se apoderou do país. 
Baldadamente, porém. 

Afinal, e contrariando as previsões e projecções 
habilmente elaboradas e alimentadas por certa 
comunicação social ávida do sensacionalismo 
interesseiro e bacoco que colocava a selecção nacional 
nos píncaros da glória e da fama, tivemos o que os mais 
sensatos e realistas haviam previsto: uma vergonhosa 
presença nos estádios brasileiros, com vários jogadores 
a arrastarem-se penosamente pelos relvados, dando ao 
mundo inteiro uma pálida imagem das nossas reais 
potencialidades. 

Contudo, não foi isso que se anunciou, "urbi et orbe", 
dias e dias a fio, nas capas da imprensa escrita e na 
abertura dos noticiários televisivos e radiofónicos, tal 
como nas redes sociais; para esses "visionários", 
Portugal era, efectivamente, um sério candidato à vitória 
mundial, como se já tivessem sido esquecidas as 
circunstâncias dramáticas em que, à última hora, e nos 
limites, se processou o nosso apuramento para a maior 
prova futebolística do planeta. 

Bem à portuguesa, a culpa de tudo o que se passou, 
agora não é de ninguém e, na sua arrogância sem 
limites, o seleccionador nacional, Paulo Bento, 
apressou-se a anunciar que jamais pediria a sua 
demissão. Pudera! O nosso próximo sonho colectivo, o 
Europeu 2016, já está a ser "cozinhado" pelos "chefs" do 
costume, E mais uma esperança vã irá desviar, por uns 
tempos, as atenções dos portugueses dos seus reais 
problemas no dia-a-dia. Que muitos e complexos são, 
conforme é sabido!... 

Rui Serrano 

Saúde - A Administração Regional de Saúde do Norte 
(ARS/Norte) abriu recentemente concurso para o 
preenchimento de 83 postos de trabalho na categoria de 
assistente em medicina geral e familiar nos centros de 
saúde do Norte, designadamente no Agrupamento de 
Centro de Saúde (ACES) do Cávado II - Gerês/Cabreira. 

Incêndios - No período critico da chamada "época" de 
fogos florestais - Fase Charlie"- que decorre entre 1 de Julho 
e 30 de Setembro, é proibido: fumar, fazer lume ou fogueiras: 
fazer queimas ou queimadas; lançar foguetes e balões de 
mecha acesa; fumigar ou desinfestar apiários, saivo se os 
fumigadores estiverem equipados com dispositivos de tenção 
de faúlhas; a circulação de tractores, máquinas e veículos de 
transporte pesados sem extintor, retenção de faúlhas ou 
faíscas e tapa chamas. 

RSI - As alterações às regras de atribuição de 
prestações sociais fizeram com que, em dois anos, mais 
de 116 mil pessoas perdessem o direito ao Rendimento 
Social de Inserção (RSI). Em média, 5076 pessoas 
deixaram de receber esse apoio social, sendo no distrito 
do Porto onde se dá a maior redução, passando de 88.342 
para 63.450 beneficiários. 

Desemprego - A taxa de desemprego em Portugal era, em 
Maio passado, de 14,3%, equivalendo a 736 mil desem- 
pregados, dos quais 135 mil têm menos de 25 anos. Os 
programas ocupacionais e o fenómeno da emigração terão 
contribuído para a ligeira descida daquela taxa e não a 
qualquer crescimento da economia. 

Ensino - O ano lectivo de 2014/ 2015, para o ensino 
básico e secundário, terá início entre 11 e 15 de Setembro 
próximo, terminando as aulas em 16 de Dezembro. O 2° 
período decorrerá de 5 de Janeiro a 20 de Março. O 3° 
período terá início em 7 de Abril e encerrará a 5 ou 12 de 
Junho, consoante os exames a que os alunos tenham de 
efectuar. A 1a chamada dos exames do 9° ano terá lugar 
entre 15 e 19 de Junho, enquanto para a 1a fase do 
Secundário será entre 15 e 25 dO mesmo mês. 

Avós - De acordo com um estudo recente sobre "A 
prestação de cuidados pelos avós na Europa", o papel dos 
avós na criação dos netos, em Portugal, tem sido indis- 
pensável à substituição de gerações, uma vez que os apoios 
estatais são escassos e as políticas para a família nulas. A 
mesma fonte revelou que 14% dos avós portugueses cuidam 
dos netos em regime diário e intensivo. 

Bispos - Dá entrada no dia 20 de Julho, o novo Bispo 
Auxiliar de Braga, D. Francisco Senra Coelho, originário 
de Barcelos, cuja ordenação episcopal se efectuou, no 
dia 28 de Junho, na sé catedral de Évora. Aquele prelado 
promete ir desenvolver uma acção pastoral de proxi- 
midade com a igreja bracarense e com todas as pessoas, 
dando preferência às famílias, especialmente as que 
enfrentam maiores dificuldades. Entretanto, D. António 
Moiteiro Ramos, ex-Bíspo Auxiliar de Braga, foi nomeado 
novo Bispo de Aveiro, onde tomará posse no dia 13 de 
Setembro. 

Parlamento Europeu - Dos 21 eurodeputados portu- 
gueses eleitos para o Parlamento Europeu, 16 integram 
comissões parlamentares e, desses, Paulo Rangel (PSD), 
Pedro Silva Pereira (PS) e Inês Zuber (PCP) foram eleitos 
vice-presidentes da Comissão de Assuntos Constitucionais e 
da Comissão de Direitos da Mulher. O vilaverdense José 
Manuel Fernandes (PSD) foi eleito, por unanimidade e acla- 
mação, coordenador do Grupo do Partido Popular Europeu 
(PPE) para a Comissão dos Orçamentos. 

Ciências Agrárias - As universidades do Porto, Trás- 
os-Montes e Alto Douro e Minho vão criar uma Rede de 
Centros de Ciências e Tecnologias Agrárias da Região 
Norte com o objectivo de estimular a inovação no sector 
agrícola. Tal projecto, que representa um investimento 
no montante superior a 4 milhões de euros, financiado 
em 80% pelos fundos comunitários, deverá estar 
concluído até finais de 2015. 

Reformados - Os cortes nos rendimentos dos reformados 
e pensionistas derivados do aumento da retenção na fonte, da 
sobretaxa de IRS, o acréscimo nos descontos para aADSE e 
da contribuição extraordinária de solidariedade já renderam 
ao Estado cerca de 1900 milhões de euros desde 2010. Por 
sua vez, os dois milhões de reformados do privado perderam 
774 milhões de euros. 

Inglês - Todos os alunos do terceiro ano de esco- 
laridade vão passar, no ano lectivo de 2015/ 2016, a ter a 
disciplina de Inglês obrigatória, com uma carga horária 
mínima de duas horas pelo que, segundo o Ministro da 
Educação, será necessário "um novo recrutamento de 
professores de Inglês no ensino básico". 
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opinião 

ANTONIO 
BRAZÃO 

0 Tribunal Constitucional 

e o Portugal possível 

Segundo a sua página digital, o Tribunal Constitucional (TC) tem funções de garantia e defesa da Lei 
Fundamental. Sendo um órgão de soberania autónomo, as suas decisões impõem-se a qualquer 
outra autoridade, não estando integrado na organização dos restantes tribunais. As leis que o TC 

fiscaliza são emanadas pelas mesmas entidades que escolhem os juízes do TC: os deputados à Assembleia 
da República ou o Governo e as administrações locais. Do ponto de vista público, isto é, daquilo que parece, 
a actividade do TC consiste em fiscalizaras leis, examinadas à luz duma interpretação da Constituição. 

Quando recentemente 
o actual Governo propôs 
uma redução de salários e 
pensões mais elevados e o 
TC decretou a sua inconsti- 
tucionalidade, o país ga- 
nhou ou perdeu? Creio que 
não ganhou. O futuro o dirá. 

Se o Tribunal Consti- 
tucional voltar a chumbar 
alguns dos dossiês que terá 
entre mãos, em matéria de 
cortes nas pensões e nos 
salários da função pública, 
o país poderá continuar a 
ser governado? Não acre- 
dito. Seja por quem for! 

Na economia real, 
aprende-se que o dinheiro 
não estica. Que os direitos 

não devem ser considera- 
dos como adquiridos, mas 
antes justos e possíveis. 
Exactamente como nas 
nossas casas e famílias 
porque ninguém consegue 
viver eternamente acima 
das suas possibilidades. 

Portugal produz riqueza 
para manter o estado social 
e o nível de apoios e re- 
formas em vigor? Infeliz- 
mente, não. Todos o sabe- 
mos e não queremos ver! 

Não só não produzimos 
riqueza, como cada vez 
menos descontam, sendo o 
envelhecimento acelerado 
e o desemprego actual- 
mente quem marca o passo 

Quem fará 

omeletes 

sem ovos? 

do país. 
Se não forem efectua- 

dos cortes nas despesas, 
teremos de aumentar os 
impostos, seja qual seja a 
força política que esteja no 
poder. 

O TC tem que se apro- 
ximar do espaço político 
nacional, governo e oposi- 
ção incluída, e sobretudo 
da economia real que, por 

vezes, parece algo menor e 
que não diz respeito a 
ninguém, quando, afinal, é 
o que dá sentido e suporte 
às despesas sociais. 

A sua função fiscaliza- 
dora só reganhará sentido e 
dimensão se os custos da 
nossa economia diminuí- 
rem e a produção de rique- 
za aumentarem. O resto 
são artigos e alíneas da 
Constituição e ainda motivo 
de conversa para as cen- 
tenas de comentadores 
actualmente no activo. 

Alguém me convence 
que é possível fazer omele- 
tes sem ovos? 

Claro que não! 

SANTA MARTA DE BOURO NO SÉCULO XVIII 

Escolhemos situar 
Santa Marta de Bou- 
ro neste momento da 

História de Portugal para 
darmos uma imagem de 
certo modo estática, sinte- 
tizada a partir das Me- 
mórias Paroquiais de 1758. 
Colhemos os dados na obra 
"AS FREGUESIAS DO 
DISTRITO DE BRAGA NAS 
MEMÓRIAS PAROQUIAIS 
DE 1758, de José Viriato 
Capela (1). 

Neste momento, é terra 
doada ao mosteiro cister- 
ciense de Bouro, fruto de 
duas doações, a primeira 
de D. Afonso Henriques e a 
segunda de D. Sancho II. O 
mosteiro tem a jurisdição 
cível dos dois coutos, 
assistindo às eleições e 
dando vara aos juízes do 
cível, ficando só a vara do 
crime pertencendo ao 
corregedor da comarca de 
Viana, que de três em três 
anos vem fazer a eleição de 
Pelouro a que assiste o 
DomAbbade. 

Ao Dom Abbade per- 
tence ser Capitão Mor dos 
coutos, por doação de D. 
João I, em reconhecimento 
da valorosa acção do D. 
Abbade que fizera retro- 
ceder e expulsar grande 
número de espanhóis que 
tinham entrado pela Portela 
do Homem. Ainda é o Dom 
Abbade de Bouro que de- 
fende a Portela do Homem, 
com despesas à sua custa 
e serviço militar dos mora- 
dores dos coutos. 

Santa Marta é cabeça 
do Concelho do mesmo 

J 

II 

É 

nome, compreendendo as 
freguesias seguintes: Sam 
Thiago de Goains, Sam 
Thiago de Vilella, Sam 
Miguel de Paredes Secas, 
Sam Paio de Seramil, 
Santa Maria de Bouro e a 
maior parte da freguesia de 
Valdozende. Todo o conce- 
lho tem de extensão perto 
de duas léguas. E de largo 
meia légua. É paróquia esta 
freguesia que tem o nome 
de Villa. No lugar da Martin- 
ga tem a casa do Foral com 
cadeia e pelourinho, onde 
se fazem as audiências 
todas. A Igreja está fundada 
logo no princípio da fregue- 
sia, próxima do lugar da 

Igreja, mas fora dele. 
Tem os seguintes luga- 

res; Igreja, Valle, Amorim, 
Ladredo, Felgueira, Lama, 
Novas, Outeiro, Cerva- 
morte, Castinheiro, Roucio, 
Martinga, Quintães, Outeiro 
Meão e Torre. Divide-se es- 
ta freguesia em outra parte 
que se chama a freguesia 
de Cima, porque os seus 
lugares estão pelos mon- 
tes, os quais são; Chão 
Grande, Sam Bertholameu, 
Monte Cham, Pereira, Pa- 

Por Adelino Domingues 

radella de Frades, Nossa 
Senhora da Abadia, Lor- 
dello e Dornas. Tem 252 vi- 
zinhos e 935 pessoas de 
sacramento em que não 
entram os meninos meno- 
res. Situa-se em terra de 
monte, com alguma terra 
cultivada, e em alguns pe- 
quenos vales que se culti- 
vam. É anotado o isola- 
mento que envolve a fre- 
guesia. Dali não se avista 
povoação alguma, excepto 
do lado sul algumas povoa- 
ções da Ribeira de Soás, 
que está separada de San- 
ta Marta pelo rio Cávado. 

O orago da Freguesia é 
a gloriosa Santa Marta. A 
igreja, sem naves, tem 
cinco altares. No altar mor 
está a imagem de Santa 
Marta, fingida de pedra. Os 
outros altares são o do 
Santíssimo Sacramento, o 
de Nossa Senhora do Ro- 
sário, o de Santo António e 
o de S. Sebastião. Todas as 
imagens são de vulto. Tem 
seis confrarias: a do Santís- 
simo Sacramento, de Nos- 
sa Senhora do Rosário, de 
Santo António, de S. Se- 
bastião e a do Subsino. To- 
das de ténue rendimento. 

O pároco é vigário 
trienal apresentado pelo D. 
Abade do Mosteiro de 
Bouro a quem pertence a 
apresentação pelo tempo 
do seu triénio. 

(Continua) 

Novos órgãos sociais 

na AININHO 

O Ministro da Economia, António Pires de 
Lima, presidiu, no passado dia 27 de 
Junho, à cerimónia da tomada de posse 

dos novos órgãos sociais da Associação Industrial 
do Minho (AIMinho), para o triénio 2014-2016. 

A sua constituição é a seguinte: António Marques- 
presidente da Direcção; Manuel Oliveira - presidente 
da Assembleia Geral; e José Augusto Rodrigues, 
presidente do Conselho Fiscal. 

Para a Comissão Executiva, a Direcção da 
AIMinho designou, para acompanhar o presidente 
António Marques, os empresários André Vieira de 
Castro, Francisco Marques, José Silva Neves e 
António Feliz Pinto Lopes Cruz. • 

Robustecer as competências e a competitividade 
do tecido empresarial do Minho e reforçar a 
intervenção da AIMinho na defesa dos interesses das 
empresas são os principais objectivos da nova 
direcção que pretende também contribuir fortemente 
para a atracção de investimentos produtivos e 
estruturantes para a região, dando particular enfoque 
à qualificação dos recursos humanos, acelerando a 
qualificação permanente dos activos das empresas e 
potenciando a articulação com as autarquias e 
centrosde conhecimento. 

Eng0 António Brazão 

de luto 

Pela morte retente do seu tio materno, José 

Vicente Brazão, de 63 anos, ocorrida em Lisboa, 

no dia 10 do mês corrente, vítima de doença 

prolongada, encontra-se de luto o nosso prezado 

colaborador, eng0 António Brazão. 

Ao bom amigo e dedicado colaborador, tal 

como ã restante família, o "Geresão" apresenta- 

Ihes as mais sentidas condolências, com votos 

de paz para alma do saudoso finado. 

NOTAS: 
(1) VIRIATO CAPELA. As Freguesias do Distrito de Braga nas Memórias 

Paroquiais de 1758. Braga e Universidade do Minho, 2003. 

Afinal, - triste é reconhecê-lo! - o nosso decantado 
país (já) não tem emenda face ao cada vez mais elevado 
número de situações anómalas que, de forma 
impensável, se estão a registar na governação dos 
destinos nacionais. 

Agora, certamente para variar, e ao contrário do que 
vem sendo ultimamente habitual em relação ao esbulho 
de que os aposentados têm sido alvo nas suas pensões 
de reforma, o Estado pagou 569 mil euros em pensões 
de sobrevivência a 28 beneficiários da Segurança Social 
que já tinham falecido... 

A agravar a situação, e pelos vistos, os óbitos das 
pessoas em causa já tinham sido oportunamente 
comunicados à Segurança Social e essa informação já 
constava no sistema informático, ao que fontes 
fidedignas, há dias, revelaram. 

Perante tal notícia, quem poderá, a partir de agora, 
acreditar na eficiência destes funcionários públicos, cuja 
incompetência é por demais notória e imperdoável? 

Nelson Veloso 
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5. Joáo do Campo 

CERESflO 

Parque de Merendas 

junto ao Museu 

Aproveitando utilmente os terrenos envolventes ao Museu 
da Geira, a Junta desta freguesia, apoiada pelo Município de 
Terras de Bouro, tem em construção um Parque de Merendas 
naquele espaço, até agora desaproveitado e que bem poderá 
constituir uma mais-valia para o desenvolvimento turístico 
local. Constituído, para já, por dez mesas de granito e 
respectivos bancos (gravura), no referido Parque de Merendas 
está prevista ainda a instalação de um fontanário de apoio aos 
nossos visitantes por forma a que disponham das condições 
ideais para fazerem desse local um espaço privilegiado em 
momentos de lazer e convívio que se espera seja devidamente 
respeitado em termos de higiene e asseio. 

Rua da Geira melhorada 
Em pleno centro da parte antiga da nossa freguesia, a Rua 

da Geira passou ultimamente por algumas obras de 
requalificação, numa primeira fase, já concluída, e que 

V/aldosende 

incidiram nomeadamente no levantamento e reposição do 
paralelo e a instalação de um colector de águas pluviais. 

Há quem lamente, porém, que outras obras, a nível de 
acessibilidades, bem mais urgentes para a freguesia, 
continuem a aguardar pela sua vez na lista de espera... 

Festa do Senhor 

De grandes tradições entre nós, a bem antiga Festa do 
Senhor realizou-se, mais uma vez, na nossa freguesia no 
passado domingo, dia 13 do mês corrente. 

Com a Banda Musical de Carvalheira a abrilhantar as 
cerimónias, estas tiveram início junto ao Calvário, de lá 
saindo a procissão (gravura) em direcção à igreja paroquial, 
onde foi celebrada a Eucaristia. Após uma pausa, de novo a 
imagem do Senhor seria transportada em procissão até ao 
Calvário, local onde habitualmente se encontra. 

De registar a presença de bastantes devotos, desi- 
gnadamente de antigos habitantes de Vilarinho da Fuma que 
nutrem por esta festividade religiosa particular carinho e 
devoção. 

Muito mel, apesar das pragas... 
Produto artesanal de grande valor nutricional e 

terapêutico, o mel é hoje em dia uma fonte de recurso para as 
cada vez mais débeis economias domésticas dos nossos 
meios rurais. 

Ultimamente, porém, a apicultura nacional tem passado 
por imensas dificuldades derivadas dalgumas doenças que 
têm vitimado muitas colmeias em certas regiões, o que, 
naturalmente, se tem reflectido na quantidade desse 
apreciado produto no mercado. 

Tanto quanto conseguimos apurar, no entanto, na nossa 
região a produção de mel neste ano foi bastante satisfatória, 
o que, por razões óbvias, vem compensar os esforços 
efectuados pelos nossos apicultores. Ainda bem! 

Concentração de Motards 

concorrida 
Apesar das condições atmosféricas não terem sido as mais 

favoráveis, com a visita indesejável da chuva, saldou-se com 
êxito a X Concentração de Motards que, de 4 a 6 deste mês, se 
realizou junto ao Museu Etnográfico de Vilarinho da Fuma, 
numa organização do Moto Clube Serra do Gerês. 

A afluência de motards foi considerável, ultrapassando até 
as expectativas, em face do tempo que se fez sentir, com 
algumas centenas de participantes, de Norte a Sul do país e do 
estrangeiro, nomeadamente de Espanha e da Inglaterra, que 
esgotaram a capacidade hoteleira local, 

O programa elaborado foi observado à risca, incluindo a 
bênção dos capacetes pelo capelão de S. Bento da Porta Aberta 

t 

Bênção dos capacetes em S. Bento 

(gravura), não faltando, ao longo desses dias, muita música e 
um serviço de mesa que a todos encantou. E porque "parar é 
morrer", a organização, presidida por Carlos Costa, 
agradecendo o apoio recebido da autarquia de Terras de 
Bouro, já começou a trabalhar com vista à XI Concentração de 
Motards do próximo ano... 

Festa de Finalistas 

pemwtas. 

■ as nossas 

SINTA 0 CONFORTO E COMPRE DEPOIS! 

Arrendamentos com ou sem opção de compra 
Braga, Av. João Paulo II, junto às piscinas da Rodovia 

Foi num ambiente de grande alegria e emoção que, no passado dia 4 do corrente mês, as 
crianças da sala do Pré-Escolar do Centro de Solidariedade Social de Valdosende realizaram a 
sua festa de finalistas. 

Para algumas delas foi o culminar de seis anos de muito trabalho, dedicação e amor pelo que 
esta data não poderia deixar de ser assinalada com uma festa comemorativa. 

Apesar de nem todas as crianças desta valência serem finalistas, a festa englobou-as a todas, 
incluindo os mais novos que tiveram também os seus momentos de protagonismo. 

Contudo, e como era lógico acontecer, as figuras da noite foram os finalistas que a todos 
emocionaram com as suas bem conseguidas participações. Houve ainda espaço para se prestar 
uma merecida homenagem a todos aqueles funcionários que os acompanharam nesta longa 
caminhada, desde as cozinheiras, motoristas, auxiliares e educadoras, entre outros profissionais 
desta instituição. Para todos eles vão os votos de muitas felicidades e de uma vida repleta de 
sucessos. 

CATL já funciona 

Desde o dia 17 de Junho que se encontra a funcionar nas instalações do Centro de 
Solidariedade Social desta freguesia, o Centro de Actividades de Tempos Livres de Verão 
(CATL) frequentado por crianças provenientes de várias freguesias dos concelhos de Amares, 
Terras de Bouro e Vieira do Minho. 

De referir que este Centro funciona durante todo o ano, assegurando as refeições, pontas 
(das 17,30 horas às 19 h) e férias. No entanto, no período do Verão abre inscrições indo de 
encontro às necessidades de muitos encarregados de educação que não têm onde deixar as suas 
crianças durante o período das férias escolares. 

Durante estes três meses libertos das suas lides escolares, as crianças usufruem de várias 
actividades lúdicas, pedagógicas, visitas de estudo e de uma acolhedora piscina. Para assegurar 
estas actividades, o CATL dispõe de uma equipa formada por uma animadora e uma professora 
do ensino primário. 

Cônsul 
cond^oeS 

■ 

540€ Meaoa^ desde 

EDIFÍCIOS 
PANORAMA 

Apartamentos 

12, T3 e T4 c/garagem 

qualidade e conforto, Visite 0 

com tudo à sua volta! apartamento modelo 

Marchas Populares animadas 

Mais de duzentas pessoas participaram, no dia 20 de Junho, na mega sardinhada organizada 
pelo Centro de Solidariedade Social de Valdosende que incluiu as marchas populares em que os 
"marchantes" foram as crianças que frequentam este Centro e obedeceram a vários temas pré- 
seleccionados, representando cada sala artistas diferentes. Assim, a sala 1 acolheu os 
cozinheiros; a sala 2 os pintores; a sala 3 os bailarinos, o pré-escolar os jardineiros e o CATL os 
mágicos. Foi, sem dúvida, uma óptima jornada de confraternização e convívio entre a 
comunidade educativa que se prolongou pela noite dentro. 

R&N 
Rodrigues & Névoa 

informações 
253278380-962415730 
comercial@rodriguesenevoa.pt 

sede 
253278170 
geral@rodriguesenevoa.pt www.rodriguesenevoa.pt 
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Amares 

• "A Feira Nova do meu tempo" é o título do livro de Armando Martins apresentado, 
no dia 18 do corrente, na Galeria de Artes e Ofícios, na Praça do Comércio, em Ferreiros - 
Amares. 

"Habitação Digna" 

No âmbito do programa "Habitação Digna", o presidente 
do Município de Amares e a vereadora da Acção Social 
visitaram, há dias, várias habitações do concelho para 
avaliarem localmente as necessidades da população em termos 
habitacionais, ficando determinado que, a curto prazo, irão ser 
beneficiadas seis habitações carenciadas, num investimento 
de cerca de 40 mil euros. As habitações a sofrer intervenção 
são duas em Sequeiros e uma em Paranhos, Rendufe, Lago e 
Caldelas, devendo as obras de reparação estar concluídas até 
ao final do corrente ano. 

Romaria da Senhora 

da Abadia 

O santuário mariano mais antigo de Portugal que é o da 
Senhora da Abadia, na linha de uma tradição bem antiga, vai 
ter a sua grande romaria anual no próximo dia 15 de Agosto, 
consagrado liturgicamente à Assunção de Nossa Senhora. 

A antecedê-la, haverá a novena preparatória, com início no 
dia 6, pelas 19 h, mantendo-se no mesmo horário nos dias 7,8 e 
9. No dia 10, dedicado a S. Lourenço, haverá, às 12 h, a Missa 
Dominical; às 16,30 h, novena, seguindo-se a Eucaristia e 
procissão em honra daquele santo. 

No dia 11, a novena retoma o horário inicial; 19 h. Nos dias 
12 e 13 também, ainda que nos dois últimos dias a novena será 
seguida da Eucaristia. No dia 14, às 20 h, haverá a novena, 
Eucaristia e procissão de velas até ao segundo calvário. 

No dia maior da romaria, o dia 15, às 11 h, sairá do mesmo 
calvário a procissão até ao santuário, onde será celebrada a 
Eucaristia Solene, acompanhada pelo Grupo Coral do 
santuário. Às 18 h, sairá a procissão em honra da Senhora da 
Abadia. 

Paralelamente ao programa religioso da romaria, a 
Confraria do santuário de Nossa Senhora da Abadia elaborou 
também um conjunto de actividades de animação para os dias 
antecedentes àquela romaria, com início às 21,30 h, e cujo 
calendário é o seguinte: dia 8 de Agosto, actuação do Rancho 
Folclórico de Paradela, Valdosende; dia 9, actuação do Rancho 
Folclórico de Pandozcs, Parada de Bouro; dia 10, actuação do 
Rancho Folclórico da Lago, Amares; dias 11 e 12, música 
popular com concertinas; dia 13, actuação do Rancho 
Folclórico de S. Pedro de Figueiredo, Amares; dia 14, actuação 
do Rancho Folclórico das Lavradeiras de Santiago de Goães, 
Amares; e dia 15, concerto pela Banda Filarmónica de Bouro - 
S.ta Maria. 

Actividades para as férias 
A pensar nas férias de Verão, o "Educativamente" 

preparou uma série de actividades de ocupação de tempos 
livres como ateliers temáticos, jogos, passeios, idas à 
piscina e à praia, além de visitas pedagógicas. E graças à 
parceria entre o Centro de Estudos e o Município de 
Amares, as refeições para os participantes serão gratuitas 
durante o mês de Agosto. 

Além disso, poderão ainda ser adicionados des-contos 
para os alunos inscritos no "Educativamente", para os 
membros da APE A e para as inscrições de irmãos. 

Caldelas festeja 

Santiago 

' De 24 a 27 do corrente, a vila termal de Caldelas vai 
estar em festa para homenagear o seu padroeiro, 
Santiago. 

O programa dos festejos aponta para que, no 
primeiro dia, às 12 h, haja o repique dos sinos e uma 
salva de mor-teiros a dar início às festividades. Às 
21,30 h, procissão de velas; às 22,30 h, verbena popular 
com o Grupo Roconorte. 

Para o dia 25. Dia de Santiago, às 11 h, Eucaristia 
Solene, acompanhada pelo Grupo Coral de Caldelas, e 
sermão era honra de Santiago; às 14,30 h, entrada da 
Banda Filarmónica de Amares; às 15 h, entrada da 
Banda Filarmónica da Branca, Albergaria-a-Velha; às 
17,30 h, desfile das duas bandas, abrindo com uma 
força da GNR a 
cavalo e a Fanfarra 
dos Escuteiros de 
Vermoim, Fama- 
licão; às 19 h, pro- 
cissão em honra de 
Santiago; às 22 h, 
arraial minhoto 
animado pela 
actuação das refe- 
ridas bandas filar- 
mónicas; às 0,45 h, 
duas sessões de 
fogo de artifício. 
No dia 26, às 16 h, 
arruada com bom- 
^bos pelo Grupo 
"Animares"; às 
21,30 h, noite de 
variedades e ka- 
raoke com João 
Mendes e vários 
artistas convidados; 00,00 h, actuação do cantor Luizz 
Ribeiro, irmão de António Variações, a quem lhe 
prestará tributo. 

Finalmente, no dia 27, às 15 h, sairá uma Rusga de 
Concertinas; às 17, abertura do Bazar de Ofertas; às 
21,30 h, Marchas Populares, com desfile das Marchas 
de Caldelas e de Famalicão, um Rancho folclórico e o 
Grupo de Bombos "Escolalombar"; às 23 h, actuação 
do Rancho Folclórico de S.ta Marta de Portuzelo, Viana 
do Castelo; e às 00,00 h, música popular com Miguel 
Costa e Marta. 

Durante as festividades haverá uma feira de 
artesanato e de gastronomia. 

Festa da Senhora da Paz 

Na capelinha sob essa invocação, na vila de Amares, 
realizou-se no passado domingo, dia 13 do corrente, a 
tradicional festividade em honra de Nossa Senhora da 
Paz, de cujo programa constou a celebração eucarística 
presidida pelo respectivo pároco, Pe. Avelino Mendes, 
animada pelo Grupo Coral de Amares, procissão como 
diversos andores e figurados, nela se integrando o corpo 
activo da CVP de Amares e a Banda Filarmónica de Bouro 
S .ta Maria. A encerrar, houve animação com a actuação do 
Grupo da Lavradeiras da Casa do Povo de Amares e do 
Gmpo Verde. 

Assinatura de protocolo 

No salão nobre dos Paços do Concelho, teve lugar, no 
dia 16 do mês em curso, a sessão pública da "Assinatura 
do protocolo entre o Município de Amares e o Instituto 
Politécnico da Cávado e Ave" bem com a apresentação do 
"Estudo sobre o Potencial Turístico de Amares" - docu- 
mentos a que esperamos referir-nos mais detalhadamente 
na nossa próxima edição. 

XI Convívio da Telescola 

de Bouro 

Os antigos alunos e professores da extinta Telescola 
de Bouro S.ta Maria realizaram, no dia 12 deste mês, o seu 
XI Convívio anual, constando do programa a missa na 
igreja do mosteiro de sufrágio pelos professores e alunos 
já falecidos, foto do grupo, lanche-convívio na 
Churrasqueira de Caldelas, seguido de variedades, jantar- 
convívio, baile, entrega de lembranças e música ao vivo. 

Voleibol brilhou 

em torneio internacional 
O AE de Amares participou de for brilhante no Torneio 

Internacional de Voleibol AMB 2014 que decorreu em 
Espinho entre 1 e 5 do mês em curso. 

Participado por oito clubes, este torneio internacional 
contou com a presença de três escalões da AE de Amares, a 
saber: Cadetes (3o na fase de grupos e 4o na classificação 
final); Juvenis (5o lugar) e Infantis (6o lugar). 

Construções Calcedónia, Lda. 

de Carreira e Filhos 

Construção, reconstrução e acabamentos 

Freitas-Covide Telef. 253 357 009 
4840-080 Terras de Bouro Tlm. 962 658 740 

m 

TALHO SSÍÍTPiSL CE RENCCFE 

-DE- 

Oliveira e Silva, Lda. 

Carnes V/erdes e Salgadas 

de qualidade superior 

Charcutaria com fumados caseiros 

Rendufe - Telefone 253 311 306 - 4720 AMARES 

Mirante Vale de Hnmein 

de Silvestre José da Silva Pinheiro 

- Casamentos 

- Baptizados 

- Convívios 

Ao Jantar das 6.as feiras: - Reuniões de Empresas 

Bolo caseiro com sardinhas 

ou carne de porco cozido em forno de lenha 

TELEF. 253 324 731 - BICO - 4720 AMARES 
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AGOSTO 

FESTIVAL 
FOLCLÓRICO 

MICKAEL 

CARREIRA 

CORTEJO 
ETNOGRÁFICO 

N—F FÍOO s^anos 
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FESTAS 2014 

TERRAS DE BOURO 

S.BRAS 

GRUPO 
ROCONORTE 

rr 

1 DE AGOSTO 1 SEXTA-FEIRA 2 DE AGOSTO 1SABADO 3 DEAGOSTOIDOMINGO 4 DE AGOSTO | SEGUNDA-FEIRA 

AS 14:00 HORAS 

ABERTURA DAS FESTIVIDADES 
SESSÃO DE MORTEIROS 
ANIMAÇÃO DE RUA COM A 
CHARANGA DE VILAR DA VEIGA 

ÀS 22:00 HORAS 

ABERTURA DO FESTIVAL FOLCLÓRICO 
SESSÃO DE F0G0-DE-ART1FÍCI0 

ÀS 22:15 HORAS 

DESFILE/ATUAÇÃO DOS RANCHOS FOLCLÓRICOS 
RANCHO F0LCL0RIC0 DE PARADELA 
FREGUESIA DE VALDOSENDE - T. BOURO 
RANCHO FOLCLÓRICO ETNOGRÁFICO 
DE PONTE DA BARCA 
RANCHO FOLCLÓRICO DE CARVALHEIRA -T. BOURO 
RANCHO FOLCLÓRICO "PASSARINHO 
DA RIBEIRA"-VIEIRA DO MINHO 
GRUPO FOLCLÓRICO "AS LAVRADEIRAS 
DA CASA DO POVO DE AMARES" 
RANCHO FOLCLÓRICO DE VALDREU-VILA VERDE 
RANCHO FOLCLÓRICO DA BALANÇA - T. BOURO 

LOCAL AV. DR. PAULO MARCELINO E PRAÇA DO 
MUNICÍPIO 

anos 

TERRAS DE 
BOURO 

AS 15:00 HORAS 

CORTEJO ETNOGRÁFICO ALUSIVO 
AOS 500 ANOS DE FORAL DE TERRAS DE 
BOURO PARTICIPAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES 
E JUNTAS DE FREGUESIA DO MUNICÍPIO 
DE TERRAS DE BOURO COM 15 CARROS 
ALEGÓRICOS E 500 FIGURADOS 

PASSAGEM DO CORTEJO 

INÍCIO; LUGAR DE PESQUEIRAS COM 
PASSAGEM PELA ESTRADA NACIONAL 
AV. D. MANUEL AV. ARTUR A. ARANTES, 
AV. DR. PAULO MARCELINO E TÉRMINO 
NA AV. DR. FRANCISCO XAVIER 

ÀS 21:30 HORAS 

MUSICA POPULAR PORTUGUESA 
GRUPO TREVO ALEGRE 
LOCAL PRAÇA DO MUNICÍPIO 

ÀS 23:30 HORAS 

MÚSICA POP 
MICKAEL CARREIRA + BANDA 
LOCAL PRAÇA DE ESPETÁCULOS 

AS 10:00 HORAS 

DESCIDA OE.ÇARRINHOS DE ROLAMENTOS 
ORGANIZAÇÃO: ADRC DE TERRAS DE BOURO 
LOCAL RUA DO PAÇO 

ÀS 15:00 HORAS 

DESRLEE ATUAÇÃO DAS 
BANDAS HLARMONICAS 

BANDA MUSICAL DE CARVALHEIRA 
SOCIEDADE FILARMÓNICA DE VILARCHÃO 
LOCAL AV. DR. PAI/LO MARCELINO E 
PRAÇA 00 MUNICÍPIO 

ÁS 17:30 HORAS 

ATOS RELIGIOSOS: SAÍDA DA ÇAPELA DO 
ANDOR DE S. BRAS EM DIREÇÃO A IGREJA 
MISSA EM HONRA DE S. BRÁS, PROCISSÃO 
COM GUARDA DE HONRA DE CAVALOS 
E 100 FIGURANTES 
PARTICIPAÇÃO: ORFEÃO DE TERRAS DE BOURO 

ÀS 22:00 HORAS 

ATUAÇÃO DAS BANDAS HLARMONICAS 
BANDA MUSICAL DE CARVALHEIRA 
SOCIEDADE FILARMÓNICA DE VILARCHÃO 
LOCAL PRAÇA DO MUNICÍPIO 

ÀS 01:15 HORAS 

FOqO-DE-ARTIHCIO 
MÁRIO PEREIRA-SOUTO 
LOCAL PRAÇA DE ESPETÁCULOS 

AS 9:30 HORAS 

ABERTURA DA FEIRA FRANCA 
CONCURSO PECUÁRIO 
LOCAL AV. DR. PAULO MARCELINO 

ÀS 16:00 HORAS 

CORRIDA DE CAVALOS 
LOCAL AV. DR. PAULO MARCELINO 

ÀS 22:00 HORAS 

MÚSICA POP 
GRUPO ROCONORTE 
LOCAL PRAÇA NO MUNICÍPIO 

ÀS 01:15 HORAS 

FOGO-DE-ARTIFÍCIO 
ANTÓNIO PEREIRA - BALANÇA 
LOCAL PRAÇA DE ESPETÁCULOS 

ÀS 01:30 HORAS 

ENCERRAMENTO DAS 
FESTIVIDADES 2014 

Terras de Bouro 
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Terras de Bouro 

As comemorações dos 500 anos do Foral de Terras de Bouro incluem, entre outras 
iniciativas, um Congresso sobre Terras de Bouro, a realizar na Vila do Gerês em 
Setembro próximo e a inauguração de um monumento e a apresentação de um livro sobre 
o concelho, no dia 20 de Outubro. 

Trilho da Serra Amarela Mini-Concerto de Verão 

inaugurado 

No âmbito do Projecto de Valorização do Espaço Natural 
da Serra Amarela (Terras de Bouro e Ponte da Barca), do Eixo 
prioritário III do programa ON.2, foi inaugurado, no passado 
dia 28 de Junho, o Trilho Interpretativo da Serra Amarela, 
grande Rota Pedestre número 34. 

á , 

n 
* 

A cerimónia de inauguração contou com a presença do 
Presidente do Município de Terras de Bouro e iniciou-se em 
Germil (Ponte da Barca), com cerca de 30 pessoas a 
percorrerem este novo Trilho desde Germil até ao lugar de 
Cutelo (Terras de Bouro). 

Após perto de duas horas de caminhada, e perante as 
paisagens inconfundíveis da Serra Amarela, os pedestrianistas 
deslocaram-se para o Núcleo Museológico de Vilarinho da 
Fuma, em S. João do Campo, onde participaram num 
seminário onde, entre outras individualidades, esteve presente 
o eng0 Carlos Duarte, da CCDRN, encerrando o evento com 
um Verde de Honra. 

De salientar que este trilho da Serra Amarela percorre os 
municípios de Terras de Bouro e de Ponte da Barca, numa 
extensão de 35 kms, com um grau de dificuldade elevado. 

Assembleia aprovou 

nova gemmaçao 

A Assembleia Municipal de Terras de Bouro reunida, em 
27 de Junho, no Museu Etnográfico de Vilarinho da Fuma, 
Para além de se debruçar sobre vários assuntos de interesse 
Para o concelho, aprovou por maioria, com cinco abstenções, a 
Proposta de geminação do Município de Terras de Bouro com 
0 Município de Le Bausset, na região de Marselha. Por maioria 
também, com uma abstenção, aprovou o Mapa de Pessoal. 
Finalmente rejeitou uma proposta do representante do Partido 
rta Terra a solicitar a prescrição das dívidas de água ao 
Município, com 7 votos a favor, 3 abstenções e 15 votos 
contra. 

Eleições no PSD adiadas 

As eleições para a nova Comissão Política da Secção de 
Terras de Bouro do PSD, previstas para o dia 11 do corrente, 
Foram adiadas, em princípio, para Setembro próximo, não 
existindo, de momento, nenhum candidato que se mostre 
'Meressado em presidir a tal estrutura partidária neste 
Concelho. 

Torneio de Futebol de 5 
Está a decorrer a IS" edição do Torneio Concelhio de 

Futebol de 5, cuja final está marcada para o dia 1 de Agosto. 
Organizado pela Associação Desportiva de Terras de 

0uro, com o apoio do Município, a edição deste ano conta 
com a participação de 17 equipas de todo o concelho, as quais 
Sc encontram divididas por quatro séries. 

O local da final ainda não se encontra definido já que se as 
ciuipas finalistas forem do Vale do Cávado, a final será no 
Pavilhão de Rio Caldo. Se ambas forem do Vale do Homem, o 
Jugo decisivo será no pavilhão de Terras de Bouro. Mas se, no 
cutanto, as duas equipas forem uma de cada zona, então a final 
Será no pavilhão de Rio Caldo, confonne está previsto no 
rc8ulamento. 

A escola de música do Centro Municipal de Valências 
realizou, do dia 9 deste mês, na respectiva sede, um Mini- 
Concerto de Verão onde actuaram os alunos que frequentam 
os cursos livres de guitarra, acompanhados pelo Prof. Luís 
Pinho, para além da interpretação de vários temas pelos 
alunos que frequentam as aulas de canto, acompanhados por 
Luís Pinho e Ana Duarte. 

Moda em Movimento 

Na tarde do dia 12 do corrente, realizou-se na Praça do 
Município, um casting para modelos com vista a uma sessão 
de animação e promoção do comércio tradicional, 
denominada "Moda em Movimento - Verão 2014", a 
realizar em Agosto, dinamizada pela Nobodymodels, em 
parceria com a Associação Comercial de Braga e o apoio do 
Município de Terras de Bouro e a Junta de Freguesia de 
Moimenta. 

Deliberações do Nunicípio 

Na sua reunião de 19 de Junho, o Município de 
Terras de Bouro deliberou: atribuir o apoio financeiro de 
1500,00€ ao Centro de Solidariedade Social de 
Valdosende para as actividades de Verão - ATL, que 
decorrem de 17 de Junho a 13 de Setembro; aprovar o 
programa e o orçamento das Festas Concelhias/2014; 
aprovar o apoio financeiro de 120,00E ao Núcleo Rio 
Homem para animação da semana de promoção do 
concelho de Terras de Bouro na Loja da Entidade regional 
de Turismo Porto e Norte em Santiago de Compostela; 
aprovar os apoios financeiros às duas associações 
responsáveis pela organização do Torneio Concelhio de 
Futsal bem como as despesas inerentes a tal torneio no 
que concerne a prémios; anular a deliberação relativa à 
análise e controlo da qualidade da água no Rio Homem e 
nos fontenários públicos da freguesia de Moimenta, 
tomada na reunião de 15/05/2014, e que concedia á JF de 
Moimenta o apoio financeiro de 350,00€ por mês, entre 
maio e dezembro de 2014, para realizar tais análises; 
atribuir o apoio financeiro de 2.000,00€ à Associação de 
Tocadores Entre Pontes para as actividades do seu 3o 

aniversário e do Encontro de Tocadores de Concertinas 
em Rio Caldo; conceder o apoio financeiro de 1.500,00€ 
ao Moto Club da Serra do Gerês para a organização da 
concentração e convívio de motard's no concelho; aprovar 
o protocolo de cedência de utilização e exploração do 
Parque de Campismo do Vidoeiro por parte do ICNF para a 
Câmara Municipal de Terras de Bouro; aprovar a 
geminação de Terras de Bouro com o Município de Le 
Bausset, em Marselha, França; e isentar do pagamento de 
taxas várias comissões de festas do concelho. 

Entretanto, na reunião de 26 de Junho, foi 
deliberado: atribuir o apoio financeiro de 2.500,00€ á 
Associação Cultural e Desportiva de Valdosende para 
obras na sua sede; atribuir o apoio financeiro de 1.000,00€ 
ao Grupo Desportivo da Juventude de Valdosende para 
diversas actividades das comemorações do seu 32° 
aniversário; isentar de taxas o licenciamento da obra de 
requalificação do edifício da sede do Grupo Cultural, 
Desportivo e Recreativo de Rio Caldo; aprovar o protocolo 
de colaboração entre o Município de Terras de Bouro e a 
Associação Gerês Viver Turismo no âmbito da 
internacionalização da marca "Gerês/Terras de Bouro"; 
aprovar o regulamento para aluguer de terreno para 
expositores, durante as Festas Concelhias de Terras de 
Bouro/2014; e aprovar o apoio financeiro de 2.000,00€ a 
cada um dos ranchos folclóricos do concelho para os anos 
de2013e2014. 

FICHELARIA 
AQUECIMENTO CENTRAL 

LOUREIRO AR CONDICIONADO 

ASPIRAÇÃO CENTRAL 

ENERGIA SOLAR 

RECUPERAD. DE CALOR 

REGA AUTOMATICA 

SANITÁRIOS 

I 
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Falecimentos 

Em Chorense, faleceu no dia 20 de Junho, o sr. 
Luís Paulo Santos Vieira Martins, de 46 anos. No dia 
28, na Balança, faleceu a sra. Ana Paula Fonseca 
Fernandes, de 51 anos. E no dia 11 de Julho, em 
Gibões, faleceu o sr. Manuel Gomes Silva, de 85 
anos. Paz às suas almas. 

'Geresão" n0 261 de 20 de Julho de 2014 

CARTÓRIO NOTARIAL DE TERRAS DE BOURO 
NOTARIADO PÚBLICO 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico narrativamente para efeitos de publicação 
que neste Cartório e no livro de notas para "Escrituras 
Diversas" número 47-C, folhas 70 a folhas 71 verso, se 
encontra exarada uma escritura de justificação, 
outorgada no dia vinte e sete de Junho de dois mil e 
catorze, na qual António Mário Rodrigues, NIF 145 
015 483 e mulher América da Costa Rodrigues, NIF 
144 388 731, casados no regime da comunhão geral, 
naturais, ele da freguesia de Gondoriz, concelho de 
Terras de Bouro e ela da freguesia de Valdreu, concelho 
de Vila Verde, residentes na primeira, no lugar de 
Bustelo, n010, declaram: 

Que são donos e legítimos possuidores de um prédio 
rústico sito na freguesia de Gondoriz, concelho de Terras 
de Bouro, não descrito na Conservatória do Registo 
Predial. 

Prédio Rústico denominado "Campo da Eira Velha", 
composto por cultura arvense de regadio, sito no lugar 
de Cabaninhas, freguesia de Gondoriz, concelho de 
Terras de Bouro, a confrontar do norte com o caminho, 
sul e nascente com Manuel da Costa Afonso e do poente 
com José Pires Leitão, com a área de quatro mil cento e 
trinta metros quadrados, inscrito na matriz sob o artigo 
901, com o valor patrimonial de 139,86 € e o atribuído de 
igual valor. 

Que possui o mencionado prédio há mais de vinte 
anos, por o ter adquirido por doação meramente verbal 
de seus sogros e pais António Rodrigues e Maria de 
Jesus Arantes da Costa, falecidos, residentes que foram 
no mencionado lugar de Cabaninhas. 

Que a partir dessa data, eles justificantes passaram a 
deter, usar, fruir de todas as potencialidades agrícolas do 
referido prédio, cultivando-o, semeando feno, milho, 
centeio, colhendo os frutos, cortando erva e feno, 
apascentando o gado bovino, lavrando o prédio na 
época própria, melhorando as paredes em pedra que 
delimitam o mesmo, regando-o com as águas próprias e 
comunitárias distribuídas conforme os usos e costumes, 
cortando as sebes e silvas, podando as videiras e 
procedendo á vindima das mesmas, recolhendo as 
uvas, pagando os impostos e retirando dele todas as 
utilidades e tudo isto com o conhecimento e à vista de 
toda a gente e sem qualquer oposição ou interrupção, 
desde o seu início, sendo por isso, uma posse pacífica, 
contínua e pública, pelo que o adquiriram por direito de 
usucapião. 

Que, assim, a posse pública, pacífica, contínua e em 
nome próprio há mais de vinte anos, conduziu à 
aquisição do mencionado prédio por usucapião, que 
invocam para justificar o seu direito de propriedade para 
fins de registo. 

Está conforme o original. 
Terras de Bouro, 27 de Junho de 2014 

A Ajudante, 
Maria Isabel de Meto Araújo 

CORREDOURA - TERRAS DE BOURO 
TEL,/FAX; 253 352 115 

TLM.: 969 043 759 
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Do nosso conterrâneo 

Manuel Magalhães Ribeiro 

ESPECIALIDADES: 

Peixe sempre fresco 
Carnes diversas 

Telef. 252 684 975 • Telm.: 962 862 971 
R, Caetano Oliveira, 144 - Póvoa de Varzim 



a 20 DE JULHO 2014 TERRA A TERRA GERESflO 

Vieira do Minho 

* 0 CAVA-Clube de Amigos de Vieira promoveu, no dia 19 do corrente, uma Corrida de 
Karting que decorreu no Kartódromo Internacional de Braga, com o apoio do Instituto 
Português do Desporto e Juventude. 

Freitas do Amaral entre nós 

Com o alto patrocínio 
do Presidente da Repú- 
blica, a XI Conferência 
CAVA - Clube de Amigos 
de Vieira terá este ano 
como orador convidado o 
Prof. Doutor Diogo Frei- 

tas do Amaral, renomado 
académico e político so- 
bejamente conhecido no 
nosso país, que abordará o 
tema: "Portugal, uma 
visão de médio e longo 
prazo". 

O evento, apoiado pelo 
Município vieirense e 
pelo IPJD, realizar-se-à na 
Casa Museu Adelino 
Ângelo, no próximo dia 6 
de Setembro, às 17 h, 
sendo a entrada livre. 

embora com inscrições 
obrigatórias porque limi- 
tadas aos lugares dis- 
poníveis. Os eventuais in- 
teressados poderão inscre- 
ver-se através do Tlm: 914 
542280. 

Novo descarregador na Caníçada 

Na margem esquerda da 
albufeira da Caniçada, junto 
ao respectivo paredão, em 
Parada de Bouro, iniciaram- 
se recentemente as obras de 
construção de um novo des- 
carregador de água, de acor- 
do com as determinações do 
INAG. 

Esse empreendimento, 
um descarregador lateral 
com um túnel de cerca de 
cem metros de extensão, com 
saída a jusante do paredão da 
albufeira, na margem esquer- 
da, irá reforçar, por questões 

de segurança, os quatro des- 
carregadores de superfície e 
uma descarga de fundo já 
existentes, para evitar pos- 
síveis problemas derivados 
da acumulação de água em 
excesso. 

Obra que se prevê possa 
demorar dois anos na sua 
execução, de momento pro- 
cede-se à abertura de acessos 
(gravura) ao local da perfu- 
ração do túnel que consti- 
tuirá o novo descarregador da 
albufeira da Caniçada. 

Festa da Rádio Alto Ave 

De 18 a 20 do mês corrente, em frente aos Paços do 
Concelho, decorreu a X edição da Rádio Alto Ave animada 
com as actuações do Grapo Musical "M3", artistas Jorge 
Loureiro, Naty, Andreia Leymah, Carlos Ribeiro, Patrícia 
Mendes, Rui Ponteias e Grupos Musicais "Até Q'Enfim" e 
"Kalhambeke" e participada por muito público. 

Rally de Portugal volta a Vieira 

Depois de des anos consecutivos em terras do Algarve e 
Baixo Alentejo, o Rally de Portugal de 2015 regressa ao 
Norte do país, no início de Junho próximo. 

Embora o percurso da prova que conta para o Mundial 
da Modalidade ainda não fosse oficialmente anunciado, 
sabe-se que tal prova passará pelos concelhos de Vieira do 
Minho,Amarante, Baião, Caminha, Fafe, Guimarães, 
Lousada, Mondim, Ponte de Lima, Valongo e Viana do 
Castelo, sendo a sede do Rally na Exponor, em Matosinhos. 

Novas instalações da Loja Social 
Desde o dia 1 do mês corrente que a Loja Social de Vieira 

do Minho se encontra a funcionar em novas instalações na 
Praça Professor Brás da Mota, no espaço da antiga biblioteca 
municipal, de 2a a 6a feira, das 8,30 às 17,30 h. 

Destinada a apoiar as famílias mais carenciadas do 
concelho, para além do vestuário, utensílios domésticos, 
calçado, móveis e afins, passou agora a recolher também bens 
alimentares para, desse modo, dar resposta ao crescente 
número de pedidos de apoio em bens de primeira necessidade. 
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Futebol de Praia de volta 
Depois de decorrido o prazo para a inscrição das 

equipas concorrente, está marcado para o dia 21 do 
presente mês, o arranque do Torneio de Futebol de Praia 
em Vieira do Minho, destinado a proporcionar à população 
um desporto diferente adequado à época estival. 

De acordo com o regulamento, cada equipa poderá ser 
constituída por 10 elementos (5 de campo, com o guarda- 
redes incluído e até 5 suplentes com o limite de 3 fede- 
rados), sendo o valor da inscrição de 200 euros por equipa. 

Idosos visitaram Fátima 
À semelhança dos anos anteriores, a autarquia 

vieirense promoveu, no dia 2 do presente mês, em 
colaboração com as juntas de freguesia, centros sociais e 
de convívio e lazer concelhios, o habitual passeio anual 
dos idosos ao santuário de Fátima, participado por mais de 
mil pessoas. 

Naquele santuário, foi concelebrada, na Igreja da 
Santíssima Trindade, uma Eucaristia presidida pelo 
arcipreste de Vieira do Minho, Pe. Alcino Xavier, nela 
participando também os párocos José Alves, João 
Lameiras e Albano Costa, tendo o Coro da Universidade 
Sénior de Vieira do Minho abrilhantado a cerimónia que 
contou com a presença do Presidente do Município e de 
outros autarcas do concelho. 

Finda a cerimónia, houve o almoço e partilha de farnéis 
entre a longa comitiva, com a tarde livre antes do regresso 
às suas freguesias de origem. 

Aniversário da CVP 

de Salamonde 

Comemorando o seu 21° aniversário, ocorrido no dia 
20 de Junho, a Delegação de Salamonde da Cruz Vermelha 
Portuguesa promoveu, no dia 29 daquele mês, uma jornada 
de convívio nas instalações do Centro Cultural, Despor- 
tivo e Recreativo daquela freguesia que reuniu uma cen- 
tena de participantes, entre sócios e amigos da instituição. 

Animada por alguns elementos dos Rufeiros de Pena 
Má, durante a confraternização usou da palavra o 
presidente da referida delegação da CVP para agradecer a 
presença das entidades presentes e dos dirigentes, 
voluntários e amigos, apelando aos jovens para seguirem 
os valores do voluntariado para servirem os ideais daquele 
humanitário organismo. 

Ginástica para todos 
Por iniciativa da autarquia, durante os meses de Julho e 

Agosto, na sede do concelho, todas as pessoas interessadas 
poderão fazer exercício físico ao ar livre, todas as 6.as 
feiras, das 21 às 22 horas, praticando bokwa, step, zumba e 
ginástica. Esta actividade é apoiada pelo Nusform Ginásio, 
Associação Desportiva de Vieira, Ginásio Clube de Vieira 
do Minho e Espaço Arerê. 

Volta a Portugal Solidária 

Sob o lema "Ajudem-me a ajudar", está a decorrer a 
Volta a Portugal Solidária que se iniciou em 27 de Junho 
em Matosinhos, passará por Vieira do Minho no dia 16 de 
Agosto, encerrando também em Matosinhos no dia 21 do 
próxima mês. 

Esta iniciativa, participada por duas jovens vieirenses, 
Filipa Castro e Carina Castro, atletas do Clube de 
Orientação do Minho e alunas da Escola Vieira de Araújo, 
pretende sensibilizar as pessoas para a nobre cauda de 
correr durante 53 dias, num total de 2,660 kms, na 
angariação de donativos (dinheiro, bens alimentares ou 
outros) para ajudar várias instituições, sendo que em Vieira 
do Minho, os valores angariados nessa campanha revertem 
a favor dos Bombeiros Voluntários locais. 

Acampamento de Escuteiros 
DE 18 a 20 do presente mês, decorreu na Serradela - 

Serra da Cabreira, o IV ACANUC - Acampamento do 
Núcleo de Escuteiros de Vieira do Minho que contou com 
diversas entidades nas cerimónias da abertura e do 
encerramento, que incluiu a celebração de uma Eucaristia. 

Ciclo do Pão recriado 
Vieira do Minho fez, uma vez mais, uma incursão pelo 

passado, recriando uma viagem pelo Ciclo do Pão", no 
âmbito do projecto "Sentir Vieira". 

O forno comunitário da freguesia de Campos foi o 
ponto de encontro dos participantes nesta actividade 
ancestral, onde foram recordadas as diversas fases da 
produção deste alimento básico das nossas populações 
rurais, desde a sementeira, ceifa e moagem, até se 
transformar em farinha, que depois é amassada e metida ao 
forno de lenha até que as apetitosas boroas fiquem cozidas 
ao paladar de cada família. 

A completar esta jornada, houve ainda uma visita ao 
moinho tradicional e aos espigueiros ainda existentes 
naquela aldeia, para além da inevitável degustação de tão 
apetitoso alimento. 

RADIO ALTO AVE 

91.6 FIVI 

VIEIRA DO MINHO 

€m directo consigo, 

porque você está primeiro 

Telef. 253 647 077 / 253 647 755 - Fax 253 648 599 

Residencial do Rita 

C'e orfOw&ãa e Q/fíavia &$/cònu 
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DE 

S. JOÃO DO 
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CAMPO DO GERÊS - 4840-030 TERRAS DE BOURO 
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Rio Caldo 

Homenagem ao Papa 

S. João Paulo II 

N. 

V 

AII Romaria em honra de S. Bento, este ano realizada de 10 a 
12 deste mês, para' além das cerimónias religiosas habituais 
distribuidas por esses três dias, incluiu, no dia 11, a Eucaristia 
Solene e procissão em honra de S. Bento, presididas por 
Monsenhor António Moreno (gravura), membro da Irmandade e, 
à tarde, um concerto pela orquestra da Banda Musical da Branca, 
Albergaria-a-Velha. No último dia, destacou-se um espectáculo 
musical dirigido pelo Pe. Albano Sousa Nogueira em homenagem 
ao Papa S. João Paulo II que agradou plenamente à numerosa 
assistência. 

Este espectáculo, já apresentado nas cidades de Fafe e de 
Braga com sucesso, envolve 50 pessoas de todas as idades, 
exibindo dados biográficos da vida daquele saudoso Sumo 
Pontífice canonizado, em 27 de Abril passado, pelo actual Papa 
Francisco, através dos quais puderam ser vistas diversas imagens 
de Karol Woytila, alguns textos e vídeos em que surge o Papa João 
Paulo II no uso da palavra. 

Esses textos e imagens aparecem, ao longo do interessante 
espectáculo, intercalados por cerca de 20 temas musicais de índole 
religiosa, acompanhados de coreografias exibidas por crianças, 
jovens e adultos. 

Entretanto, já é conhecido o programa da Grande Romaria de 
Agosto ao Santuário de S. Bento, a decorrer de 10 a 15 daquele 
mês, com o seguinte programa: Dia 11, Eucaristias às 6, 7,30, 
9.30, ll,30h; às 15,30 h, Oração de Vésperas; 16h, Eucaristia. No 
'Ea 12, Eucaristias às 7,30, 9,30, 11,30 h; às 15,30 h, Oração de 
Vésperas; às 21 h, Procissão de Velas em união com Nossa 
Senhora de Fátima. 

Para o dia 13, principal dia da Roiparia, Eucaristias às 7,30, 
9,30. Às 11,30 h. Eucaristia Solene presidida pelo Arcebispo 
Primaz de Braga; 17 h, exposição e ósculo da reliquia de S. Bento; 
18 h, procissão e bênção do Santo Lenho; 22 h, Eucaristia. No dia 
14, Eucaristias às 7,30,9,30, 11,30 e 15,30 h. Às 16 h, Rosário. E 
no dia 15, Eucaristias às 6, 7,30, 9,30, 11,30 e 15, 30 h. às 16 h, 
Rosário. 

Ao longo destes dias haverá também um programa cultural a 
cumprir, o qual prevê para o dia 12, dedicado à Cultura Regional, 
nomeadamente as Associações Culturais e Recreativas do 
concelho de Terras de Bouro que desfilarão no terreiro do 
santuário entre as 15 e as 18 h, integrando os Grupos de 
Concertinas. Nesse mesmo dia, após a procissão de velas, haverá 
um Encontro de Grupos de Concertinas e às 24 h, grandiosa sessão 
de fogo de artifício. 

No dia 13, entre as 15 e as 18 h, actuação das Bandas Musicais 
da Branca (Albergaria-a-Velha) e da Perafíta (Montalegre). Às 24 
h, sessão de fogo de artificio. 

Cármen da Conceição Carvalho de Magalhães 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7." DIA 
Seus Filhos, noras, genros, netos e demais fa- 

mília, vêm por este e único meio, na impos- 
sibilidade de o fazer individualmente, agradecer a 
todas as pessoas pelas inúmeras provas de 
carinho, dedicação e amizade que lhes foram 
endereçadas aquando do falecimento da sua ente 
querida, falecida a 3 de Julho, no Hospital de 
Braga, bem como a todas aquelas que se 
dignaram tomar parte nas cerimónias fúnebres da 
saudosa extinta, que tiveram lugar na Igreja 

Paroquial de Rio Caldo, no passado dia 5 de Julho. 
Reíteram-se os agradecimentos a todos aqueles que assistiram à 

™S8ad«7°dla' A Família 
Funerária Antiga Casa Hortas, Lda ■ Parada' Rio Caldo • Tal. 253 391 052 Tlm. 9U 659 479/916 996 323 

Barco já navega 
Devido a questões burocráticas, o barco turístico "Rio 

Caldo", depois de não navegar durante uns tempos, já se 
encontra a circular normalmente na albufeira da Caniçada por, 
entretanto, o Município de Terras de Bouro ter obtido uma 
licença provisória de funcionamento até Outubro próximo, 
data em que a referida embarcação entrará em obras de 
requalificação orçadas em cerca de 90 mil euros. 

Passeio em obras 
O passeio em madeira há anos construído no âmbito da 

requalificação das margens da albufeira entre as duas pontes 
desta freguesia, a cujo estado de degradação nos referimos na 
nossa anterior edição, já se encontra em adiantada fase de 
reparação, com a substituição total da madeira existente, em 
vários pontos já apodrecida. Para não prejudicar a passagem 
dos peões, tais obras estão a decorrer de forma faseada, sem 
nunca impedir o trânsito de pessoas. 

Melhoramento de acessos 

Nova ambulância 

para a Cruz Vermelha 
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No âmbito das comemorações do seu 29° aniversário, a 
Delegação de Rio Caldo da Cruz Vermelha Portuguesa 
inaugurou, no dia 13 do corrente mês, uma nova ambulância 
de emergência médica, a qual foi benzida pelo pároco desta 
freguesia, no final da Eucaristia dominical. Ainda dentro do 
programa das comemorações, inseriu-se um simulacro de 
acidente, utilizando os meios de que a delegação dispõe. De 
salientar que, presentemente, a referida delegação da CVP 
conta com duas ambulâncias de emergência, outras tantas de 
transporte de doentes, uma ambulância de transporte adaptado 
e cerca de 35 socorristas voluntários. 

Passeio do Idoso 
À semelhança dos anos anteriores, a Junta de Freguesia de 

Rio Caldo organizou, no dia 12 do corrente mês, o Passeio do 
Idoso que este ano teve como destiho principal o santuário de 
Nossa Senhora da Peneda. Participado por 120 pessoas idosas 
desta freguesia, o percurso realizou-se, na ida, pelos Arcos de 
Valdevez e no regresso por Valença, Senhora da Cabeça, 
Caminha e Viana do Castelo. 

Nós por cá... 
No passado dia 19 de Junho, faleceu na sua residência no 

lugar do Cadaval, nesta freguesia, a sra. Sofia da Conceição 
Ribeiro, de 91 anos. No dia 3 de Julho, faleceu no Hospital de 
Braga, vindo a sepultar no nosso cemitério paroquial, a sra. 
Carmén da Conceição Carvalho de Magalhães, de 96 anos. 
Que descansem em paz! 

Sofia da Conceição Ribeiro 
AGRADECIMENTO E MISSA DE 7." DIA 

Seus Filhos, netos e demais família, vêm por 
este e único meio, na impossibilidade de o fazer 
individualmente, agradecer a todas as pessoas 
pelas inúmeras provas de carinho, dedicação e 
amizade que lhes foram endereçadas aquando 
do falecimento da sua ente querida, falecida a 19 
de Junho, na sua residência, bem como a todas 
aquelas que se dignaram tomar parte nas 
cerimónias fúnebres da saudosa extinta, que 
tiveram lugar na Igreja Paroquial de Rio Caldo, no 

passado dia 20 de Junho. 
Reiteram-se os agradecimentos a todos aqueles que assistiram à 
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Ajunta de Freguesia de Rio Caldo, consciente da importância 
de que, hoje em dia, se revestem os acessos em zonas 
montanhosas como a nossa, mandou pavimentar recentemente, a 
tapete betuminoso, alguns caminhos nos lugares de Outeiro e 
Torre, estando em curso, na hora em que se redige esta notícia, 
idêntica intervenção no caminho do lugar da Seara. 

missa de 7o dia. A Família 

Funerária Antiga Casa Hortas, Lda ■ Parada' Rio Caldo' Tel. 253 391 062 Tlm. 914 659 4741916 996 323 

Covide 

Convívio da família 

dos Vendas 

Os familiares de João Pires de Carvalho (1897-1965) e de 
Flormina Rosa Martins Capela (1901-1992), sobrinha do 
conhecido Re Martins Capela (1842-1925), reuniram, no dia 
12 do corrente mês de julho, no Bom Jesus do Monte das Mós, 
em Carvalheira. / 

Esta reunião familiar de memória e de festejo teve início, às 
10h30m, com uma missa solene, na Capela do Coração de 
Maria, no Monte das Mós, recordando todos os familiares já 
falecidos, entre os quais estão os próprios João Carvalho e 
Flormina Capela, alguns dos seus filhos e netos. Na Eucaristia, 
o celebrante, pároco de Carvalheira, lembrou o valor da união 
entre irmãos e o papel dos encontros de família. 
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Seguidamente, teve lugar um almoço partilhado, no qual 
estiveram presentes cerca de 70 pessoas, provenientes, na sua 
maioria, das freguesias de Covide, de Carvalheira, de Rio 
Caldo e do Campo do Gerês, onde foram constituindo família 
os descendentes de Flormina Martins Capela e João Pires de 
Carvalho. Numa recordação segura (mas não em absoluto), 
concluiu-se que este casal conta, na sua longa descendência, 
com 12 filhos, 42 netos, 52 bisnetos, 28 tetratenos (se 
contarmos um bebé ainda na barriga da mãe...). 

A meio da tarde, fez-se a tradicional foto de família (que se 
apresenta junto), na qual se fixam os rostos sorridentes dos 
muitos que vieram a este encontro. Um pouco antes, foi 
apresentado um álbum digital de família com fotos, nomes 
completos e datas de nascimento (e, eventualmente, de morte) 
dos muitos familiares da Casa da Venda de Covide. 

Os principais mentores e organizadores deste Encontro de 
Família foram os netos Júlia Carvalho (de Covide) e Rui Soares 
(de Carvalheira), que se felicitam pela ideia e por todos os 
muitos esforços realizados no sentido de que tudo corresse 
como uma Festa, numa aldeia da Serra, que será sempre um dos 
melhores lugares do mundo para se viver e para se recordar as 
vidas daqueles que nos antecederam. 

António Silva (neto) 
Foto: Sandra Gomes (bisneta) 
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Lobios 

Voluntários recuperam 

0 Salgueiro 

O Salgueiro é uma aldeia nos confins do Parque Natural 
do Xurés, abandonada nos anos 70 do século passado e na 
qual, durante o período de 2007-2009, a Xunta da Galiza 
fez um investimento de 3 milhões de euros procedentes de 
fundos europeus para a reabilitação da aldeia e recuperar 11 
vivendas desenhadas como alojamentos, além de uma 
cozinha, uma sala da natureza e uma casa de energia. 

Com a mudança do governo da Xunta, em 2009, diz-se 
que pela necessidade de "ajustar tal despesa" foi suspenso o 
projecto de O Salgueiro, que ficou praticamente no 
esquecimento para a Administração, apesar das reiteradas 
petições apresentadas pelo Município de Muinos, entidade 
a que pertence O Salgueiro, de modo a fazer produtiva a 
aposta ali realizada. 

Neste Verão, um campo de trabalho internacional 
delineado pelo Município de Muinos irá tratar de tirar 
rendimento dessa aplicação milionária. Para isso, um grupo 
de voluntários vindos de diferentes pontos da península, 
assim como de outros países, com base e alojamento no 
Complexo Turístico O Corgo, coordenados por Paulo 
Vázquez, da associação Sustinea, vão participar num 
projecto de recuperação e valorização daquele espaço. 

A principal intervenção será trabalhar na conservação 
no interior das vivendas e recuperar os espaços comuns 
mais afectados pelo mato como as eiras, os caminhos de 
acesso, o fomo e o moinho. Tudo isto para que a aldeia fique 
em condições de receber visitas guiadas para os visitantes, 
supervisionadas pelo Parque Natural do Xurés. 

Alunos de Lobios premiados 

Os alunos do quarto curso da Primária do Colégio "O 
Xurés de Lobios" foram premiados com uma excursão ao 
parque aquático mais importante da Galiza, em Cerceda 
(Corunha) por terem ganho a fase autonómica da 30a edição 
do Concurso Escolar da Once (Organização Nacional de 
Cegos) e a sua Fundação "Façamos campanha pelo Dia da 
Ilusão". 

A proposta apresentada pelos alunos de Lobios na 
categoria de cartaz publicitário e sob o lema "Procura um 
tesouro de ilusões", saiu vencedora entre os 127 trabalhos 
apresentados. 

Entrímo recupera 

um Castro Celta 

Uma equipa de seis pessoas participa nos montes da 
freguesia de Galéz, no concelho de Entrímo, na limpeza e 
escavação dos restos arqueológicos do lugar denominado 
"Os Castelos - Pia da Moura". Os arqueólogos, Celso 
Barba e David Pérez, directores dos trabalhos, já deixaram 
a descoberto duas antigas vivendas e um troço da muralha 
que delimitava o castro. 

Segundo os peritos, "trata-se de restos de construções 
habitacionais das quais já se tinha conhecimento e que 
vamos consolidar para recriar parte deste antigo povoado". 
Segundo Pérez, "trata-se de um conjunto de um hectare na 
qual puderam viver 200 pessoas, e embora seja ainda cedo 
para se estabelecer o período de ocupação, pensamos que 
se trata de um dos jacementos mais antigos, possivelmente 
do século V antes de Cristo". 

0 Xurés e a Reserva 

da Biosfera 

A Reserva da Biosfera Transfronteiriça Gerês-Xurés 
comemorou o quinto aniversário da sua declaração com o 
agradecimento dos gestores, mas com o desagrado dos 
autarcas que ocupam esta zona do parque. 

A declaração teve lugar em 27 de Maio de 2009, na 
reunião do Comité Homem e Biosfera (MaB) da 
UNESCO celebrada na ilha de Jeju, da República de 
Coreia. 

Seis concelhos ourensanos (Bande, Calvos de 
Randín, Entrimo, Lobeira, Muinos e Lobios) e cinco 
portugueses (Arcos de Valdevez, Ponte da Barca, 
Melgaço, Montalegre e Terras de Bouro) com uma 
extensão de 267.985 hectares (62.916 em território 
galego) e dois parques (o Natural do Baixo Lima-Serra do 
Xurés e o Nacional luso da Peneda-Gerês) ocupam um 
espaço de conservação único que cada ano recebe 
milhares de visitantes atraídos pela riqueza da flora e 
fauna local, o seu património, assim como a harmónica 
convivência entre o homem e a natureza. 

Segundo a direcção-geral da Conservação da 
Natureza, a declaração de Reserva da Biosfera representa 
"uma oportunidade para o crescimento e dinamização 
económica do território local e a preservação do meio 
ambiente". Por seu lado, os responsáveis ourensanos 
mostram-se críticos com a gestão da mesma e julgam que 
de "pouco ou nada" valeu a aprovação da UNESCO, para 
além de um valor acrescido e um "título na parede". 
Alguns vão mais longe dizendo que "as acções que se têm 
levado a efeito são como as que já há muito havia para o 
parque" e que "por parte da Xunta, tudo permanece num 
ponto de abandono e degradação". 

Falecimento 

"Geresão" n" 261 de 20 de Julho de 2014 

CARTÓRIO NOTARIAL DE TERRAS DE BOURO 

NOTARIADO PÚBLICO 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico narrativamente para efeitos de publicação que 
neste Cartório e no livro de notas para "Escrituras 
Diversas" número 47-C, folhas 75 a folhas 76 verso, se 
encontra exarada uma escritura de justificação, outorgada 
no dia nove de Julho de dois mil e catorze na qual 
Flormina Adelaide Afonso Dias, NIF148853 820e João 
José Jorge, NIF 126 787 638, casados na comunhão de 
adquiridos, ela natural da freguesia de Chamoim e ele da 
freguesia de Vilar, ambas do concelho de Terras de Bouro, 
residentes no lugar da Lagoa, n0 9, da União de 
Freguesias de Chamoim e Vilar, concelho de Terras de 
Bouro» declaram que são donos e legítimos possuidores 
do seguinte: 

Prédio rústico, denominado "Leiras de Rebordo- 
châo", sito no lugar de Sequeirós, composto por 
pastagem e castanheiros, a confrontar do norte com 
estrada, nascente e sul com Junta de Freguesia e do 
nascente com António Dias Tibo, inscrito na matriz sob o 
artigo 2608 da União de Freguesias de Chamoim e Vilar 
que provém do artigo 1412 da extinta freguesia de 
Chamoim, com a área de dois mil e duzentos metros 
quadrados, com o valor patrimonial de 80,61 euros, igual 
ao declarado e não descrito na Conservatória do Registo 
Predial. 

Que possuem o mencionado prédio desde dezoito de 
Janeiro de mil novecentos e setenta e dois, por o terem 
adquirido a Delfim Ferreira de Araújo e mulher Maria 
Martins Rodrigues, casados na comunhão geral e 
residentes no lugar de Cabaninhas, freguesia de Valdreu, 
concelho de Vila Verde, conforme se verifica por escritura 
lavrada neste Cartório, exarada a folhas quarenta e seis do 
livro de notas para escrituras diversas número B- 
Dezasseis. 

Que na referida escritura ficou a constar a compra de um 
terço do mencionado prédio, mas na realidade o prédio foi 
comprado no seu todo. 

Que a partir dessa data, começaram a possui-lo como 
coisa própria, pagando as devidas contribuições, zelando 
pela sua conservação e retirando dele todas as suas 
utilidpdes e tudo isto à vista de toda a gente, sem qualquer 
interrupção e sem qualquer oposição desde o seu início, 
sendo por isso uma posse pacífica, contínua e pública, 
pelo que adquiriram dois terços do mencionado prédio por 
direito de usucapião. 

Terras de Bouro, 9 de Julho de 2014 
A Ajudante, 

Maria Isabel de Melo Araújo 

No dia 21 de Junho, faleceu em sua casa de 
Padrendo (Lobios), Florinda Bautista Martinez, de 89 
anos. Paz à sua alma. 

Palmira da Conceição Ferreira 
AG RA D E CIME NTO E M ISSA D E 7.° DIA 

Sua família, profundamente sensibilizada 
pelas manifestações de pesar e carinho 
recebidas aquando do falecimento da sua ente 
querida, falecida a 25 de Junho, vem por este e 

■•jj único meio, na impossibilidade de o fazer 
individualmente, agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram estar presentes nas cerimónias 
fúnebres da saudosa extinta, que se realizaram 
na Capela de Santa Eufêmia, no passado dia 26 
de Junho. 

Reiteram-se os agradecimentos a todos aqueles que assistiram à 
missa de 7° dia. 

A Família 
Funerária Antiga Casa Hortas, Lda ■ Parada' Pio Caldo * Tel. 253 391 052 r/m. 9)< 659 474/916 996 323 

ijis Baltazar Hotel 

Esmeradas instalações 

Serviço de restaurante regional 

ABERTO TODO O ANO 

Rua Eng.0 José Lagrifa Mendes • 4845-067 VILA DO GERÊS 

Telefs. 253 391 131 - 253 392 058 • Fax: 253 392 057 

padaria UNIVERSAL 

de António José (Fernandes 

Esmerado fabrico de pão e produtos afins 

Fabrico próprio de pastelaria variada 

Especialidade em Bolo Rei 

Largo do Terreiro • Telefs. 253 371 125 / 253 371 346 • Bouro ■ Amares 
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Falecimentos - Vítima de doença súbita, faleceu no dia 24 de Junho, em Nogueira, Ponte da 
Barca, onde residia, a nossa conterrânea, Glória Fernandes Branco, de 72 anos, esposa que foi do 
também geresiano e nosso assinante, João Pereira Fernandes Mouta, antigo guarda florestal. No 
dia 25 do mesmo mês, faleceu entre nós a sra. Palmira da Conceição Ferreira, de 91 anos, viúva do 
sr. Avelino Ribeiro (Guarda Fios), durante muitos anos zelador do Parque Tude de Sousa, e mãe 
dos nossos assinantes Maria Alice e Manuel Ferreira Ribeiro. Às famílias enlutadas apresentamos 
sentidos pêsames com votos de paz para as almas das saudosas extintas. 

Festa da padroeira promete 

Com um programa alar- 
gado a quatro dias, o que não 
tem sido ultimamenté habi- 
tual, a Vila do Gerês irá ho- 
menagear solenemente a sua 
excelsa padroeira, a Virgem e 
Mártir Santa Eufêmia, de 15 
a 18 de Agosto próximo. 

Assim, no dia 15, às 12 h, 
uma sessão de fogo dará 
início às festividades em 
honra da padroeira do Gerês, 
seguindo-se música gravada 
durante a tarde; às 21 h, 
procissão de velas em honra 
de Nossa Senhora de Fátima; 
às 22 h, actuação do Grupo 
Musical "Raízes do Minho"; 
às 24 h, sessão de fogo. Para 
o dia 16, o programa prevê, 
para as 9 h, alvorada de 
morteiros e música gravada 

3 •' 

ao longo da manhã; às 15 h, 
desfile e actuação do Grupo 
Folclórico de Paradela, Val- 
dosende; às 22 h, actuação da 
Orquestra "Flashow"; às 24 
h, sessão de fogo de artifício. 

No dia 17, domingo, às 9 
h, entrada da Banda de 
Música de Gueifães (Maia) 
que percorrerá as principais 
artérias da vila; às 11 h, 
Eucaristia Solene e sermão 

em honra de S.ta Eufêmia; às 
14 h, concerto pela referida 
Banda Musical; às 15 h, 
entrada e desfile da Fanfarra 
de Vizela; às 16 h, majestosa 
procissão em honra da 
padroeira; 17,30 h, actuação 
da Fanfarra de Vizela; às 18 
h, concerto pela Banda de 
Gueifães; às 22 h, espectá- 
culo pelo Grupo "4Mens" e 
sua Banda; às 24 h, grandiosa 
sessão de fogo de artifício. 
Finalmente, no dia 18, às 12 
h, sessão de fogo e música 
gravada durante a manhã; às 
22 h, actuação do artista Zé 
Amaro e sua Banda; e às 24 
h, sessão de fogo de encerra- 
mento dos festejos. 

Tribunal passa para Vilaverde 

À- 

Reunidos, em 28 de Ju- 
nho, no auditório Prof, Dou- 
tor Emídio Ribeiro, nesta 
vila, com a respectiva basto- 
nária, Dra. Irina Fraga, os 

advogados de Entre Homem 
e Cávado contestaram a 
decisão prevista na reforma 
judiciária em curso que 
aponta para que as popu- 

lações das freguesias Vilar da 
Veiga, Rio Caldo, Valdo- 
sende, S.ta Isabel do Monte e 
Covide deixarão, a partir de 
Setembro, de poder conti- 
nuar a recorrer ao tribunal 
mais próximo das suas 
residências e passarão a ter 
de ir ao de Vila Verde. 

Para a Bastonária da 
Ordem dos Advogados, 
"quem não faz julgamentos, 
quem não anda pelos tri- 
bunais, não entende a im- 
portância da presença dessas 
estruturas e as substitui por 
sistemas de videoconferên- 
cias. A mesma responsável, 
criticou ainda a estrutura 
representativa dos autarcas, 
pois esta "não é só uma luta 

da advocacia, mas deveria 
ser uma luta também assu- 
mida pela Associação Nacio- 
nal de Municípios Portugue- 
ses, exortando os presentes 
para a mobilização nacional 
contra esta refonna". 

O Presidente do Municí- 
pio de Terras de Bouro, pre- 
sente na reunião, defendeu 
que "possuímos muitos tri- 
lhos, mas há outros trilhos 
que sentimos estarmos a per- 
der na educação, na saúde e 
na justiça" E enfatizou: "as 
vossas preocupações são 
também as dos autarcas de 
concelhos como o nosso e sei 
que estamos em sintonia". 

Animação termal 

diversificada 

Desde o dia 4 do corrente e até 20 de Setembro, decorrem as 
actividades da animação termal a cargo da Gerês Viver Turismo com 
o apoio do Município de Terras de Bouro. 

Ao longo desse período, haverá espectáculos musicais com o 
mexicano Lengualerta, os argentinos Pasaje Universo para além dos 
espectáculos pelo brasileiro Circo do Macaco, pela dupla de 
comediantes Tó & Nando e pelo humorista Pedro Neves. Os "Smix 
Smox Smux", de Braga, apresentarão os êxitos "Farnel Zundapp" e 

"Roqueiro de Aviário" assim como actuarão os Gaiteiros da Ponte 
Velha, de S.to Tirso. Haverá também uma Feira Romana e um 

workshop sobre Cozinha com os "chefs" Rui Martins e Álvaro Dinis. 
Para além dessas actividades, em todas as 6.as feiras de Julho e 

Agosto haverá caminhadas nocturnas. 

uGerês 

em 15x15" 

O Museu Nacional Soares dos 

Reis, no Porto, vai apresentar, no 

próximo dia 25 do corrente mês, 

pelas 18 h, a exposição intitulada 

"Gerês em 15x15" que representa 

um conjunto de trabalhos em 

azulejos a reproduzir as sensações 

que um grupo de artistas viveu ao 

visitar o Parque Nacional da 

Peneda-Gerês e que, oportuna- 

mente, será publicada em livro 

pelaATAHCA. 

HUb 

Seguradora Fidelidade 

homenageou Pinto Lopes 

A Companhia de Seguros Fidelidade SA no acto 
do estabelecimento de uma parceria com a empresa 
Pinto Lopes - Mediação de Seguros, Lda, com sede 
em Felgueiras, quis homenagear, a título póstumo, o 
respectivo fundador, José Joaquim Pinto Lopes, em 
cerimónia realizada no dia 10 do mês em curso 
naquela cidade. 

No acto, estiveram presentes a vereadora 
Adelina Moreira da Silva, em representação do 
Presidente do Município de Felgueiras, o Presidente 
da Assembleia Municipal, Dr. Rui Marinho, diversas 
entidades civis e religiosas locais, Dr. António 
Noronha, Administrador Comercial da Fidelidade, Dr. 
José Mesquita, Director Regional daquele Grupo no 
Grande Porto, Dr. António Cerqueira, Director 
Comercial do Norte, Dr. Francisco Alvim, Presidente 
honorário da Delegação Distrital de Braga da CVP, 
diversos convidados, funcionários e amigos do 
homenageado. 

LOMS 
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Abriu a sessão a actual responsável pela 
empresa Pinto Lopes - Mediação de Seguros, D. 
Isabel do Carmo Dias de Moura que, depois de 
saudar as entidades presentes, declarou: "Deus 
quer, o homem sonha e a obra nasce" é uma 
conhecida frase que imortalizou o inesquecível 
poeta Fernando Pessoa que se poderá aplicar, na 
perfeição, à cerimónia singela mas significativa que, 
neste momento, estamos a viver. 

Volvidos que estão 55 anos na actividade 
seguradora, a empresa Pinto Lopes - Mediação de 
Seguros, Lda e a Fidelidade SA estão a concretizar o 
sonho já antigo de estabelecerem uma parceria na 
abertura desta Loja Fidelidade, em Felgueiras. Ê, 
sem dúvida, uma aposta no futuro para servir cada 
vez melhor o vasto número de clientes que nos têm 
concedido a sua gratificante preferência ao longo de 
mais de meio século de existência. 

Tal se fica a dever, em grande parte, e como é 
sabido, ao esforço, à dedicação e ao empenho do 
saudoso fundador da empresa Pinto Lopes - 
Mediação de Seguros, José Joaquim Pinto Lopes, 
hoje aqui justamente recordado com a homenagem 
póstuma que lhe é prestada e que agradeço 
penhoradamente. A todos, o meu Muito Obrigado". 

Seguiram-se no uso da palavra os vários 
responsáveis da Fidelidade SA lá presentes, todos 
unânimes em enaltecerem as qualidades de trabalho 
do fundador daquela mediadora e a confiança no 
sucesso da parceria agora encetada. 

Entretanto, a D. Isabel Moura descerrou uma 
lápide de homenagem ao seu falecido marido e 
fundador daquela mediadora, onde, além do seu 
busto em bronze, consta a seguinte legenda: 

"Homenagem ao Fundador José Joaquim Pinto 
Lopes - Pela dedicação, empenho e carinho 
demonstrados ao longo da vida. - Felgueiras, 10 de 
Julho de 2014". 
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Vilar da V/eiqa 

GERES AO 

Festa do Senhor da Saúde ATACE com novos órgãos sociais 

Mantendo uma antiga 
tradição, na capelinha sob a 
sua invocação, irá realizar- 
-se, de l a 3 de Agosto, a 
festividade em honra do 
•Senhor da Saúde e da Se- 
nhora das Angústias. 

O programa prevê para o 
dia 29 do corrente, às 20 h, o 
início da novena prepara- 
tória. No dia l de Agosto, 
durante o dia, música gra- 
vada; às 20 h, novena; às 22h, 
concerto por Hélder Baptista 
e sua banda. No dia 2, música 
gravada ao longo do dia; às 
20 h, encerramento da nove- 
na, seguida de procissão de 
velas; às 22h, actuação da 
Orquestra "Impaktus"; 00,00 
h, sessão de fogo de artifício. 

Para o dia 3, domingo, 
está prevista para as 9 h, a 
entrada da Banda Musical da 
Sociedade Filarmónica Vize- 
lense, com deslocação à Vila 
do Gerês; às 9,30 h, Euca- 
ristia em honra do Senhor da 
Saúde e da Senhora das 
Angústias, acompanhada pe- 
lo Grupo Coral de Vilar da 
Veiga; às 10,30 h, concerto 
pela Banda Filarmónica até à 
hora do almoço; às 14,30 h, 
Continuação da actuação da 
referida Banda; às 15 h, 
entrada da Fanfarra do Grupo 
Cultural e Recreativo de 
Barco - Guimarães; às 16 h, 
actos religiosos com procis- 
são; às 22 h, actuação da 
Banda V Império. No dia 13 

s 

de Agosto, às 8,30 h, Eu- 
caristia em honra do Senhor 
da Saúde e da Senhora das 
Angústias. 

Parque exige devolução de terrenos 

Recentemente, 20 famí- 
lias desta freguesia foram 
intimadas pelo Instituto de 
Conservação da Natureza e 
Florestas (ICNF) no sentido 
de devolverem ao PNPG os 
terrenos do Estado que 
cultivam há dezenas de anos, 
devidamente autorizados 
pelos respectivos responsá- 
veis. 

Ao que foi tornado pú- 
blico, o ICNF acusa essas 
famílias de "ocupação ilícita 
de terreno do Estado", dan- 
do-lhes o prazo de 30 dias 

para desocupar esses espa- 
ços, o que foi contestado 
pelos visados já que usu- 
fruem de uma "licença pre- 
cária para cultivar terrenos" 
pelos quais chegaram a pagar 
uma renda anual. Além disso, 
ao cultivarem tais terrenos, 
com ervas aromáticas, chás e 
apicultura, essas famílias 
estão também a contribuir 
para a limpeza da mata, 
evitando os incêndios. 

Tendo questionado o 
Ministério do Ambiente so- 
bre esta questão, a deputada 

do PCP, Carla Cruz, obteve 
como resposta a confir- 
mação do empréstimo dos 
terrenos mas que a popu- 
lação estava a ocupá-los 
"abusivamente" e "para fins 
lucrativos", pelo que insiste 
na devolução desses terre- 
nos, o que foi contestado 
pelas referidas famílias a 
quem o Município de Terras 
de Bouro disponibilizou os 
seus serviços jurídicos para 
ajudar nessa contestação. 

Miradouro das Cílhas 

Os Compartes dos Bal- 
dios da Ermida mandaram 
construir recentemente um 
novo miradouro na área 
daquele lugar, a que deram o 
nome de "Miradouro das 

Cilhas", situado entre a Cas- 
cata do Arado e as lagoas do 
Taiti, nas proximidades de 
uma magnífica lagoa natural 
vulgarmente conhecida por 
"Lagoa da Ranjada". Trata- 

se, sem dúvida, de mais um 
atractivo para os muitos tu- 
ristas que demandam àquelas 
belas paisagens da serra do 
Gerês. 
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Ermida homenageou a padroeira 

Conforme havíamos 
noticiado, a Ermida pres- 
tou significativa homena- 
gem à sua padroeira, S.ta 
Marinha, de 16 a 18 do mês 
corrente. Ao longo desses 
três dias, e para além das 

habituais cerimónias religio- 
sas, cumpriu-se mais uma 
vez o costume da arrema- 
tação da Água do Fojo, não 
faltando a animação, com 
muita música exibida pela 
Banda Musical de Carva- 

lheira, fanfarra "Flores do 
Cávado", Orquestra "Im- 
pério Show" e Grupo "Al- 
vorada Musical" que atraí- 
ram àquele ridente lugar 
largo número de visitan- 
tes. 

De acordo com os respectivos estatutos, a Associação Turística da Aldeia Comunitária 
, da Ermida (ATACE) levou a efeito, em 16 de Junho, as eleições para os novos órgãos 
sociais daquela dinâmica colectividade, cuja tomada de posse se realizou no dia 6 do mês 
corrente. No elenco dos novos dirigentes há a registar a ausência de Daniel Rocha, grande 
impulsionador da ATACE que, por razões de índole particular, não se recandidatou nas 
suas funções de presidente da direcção. Dos novos corpos dirigentes, fazem parte Sérgio 
Gonçalves - Presidente da Direcção; Marco Landeira - Presidente da Assembleia Geral; e 
Elsa Landeira, Presidente do Conselho Fiscal. 

Escuteiros em movimento 

O Agrupamento de Escuteiros "Pedra Bela", sediado nesta freguesia, participou no 
Acampamento Anual do Agrupamento que se realizou em Viana do Castelo nos dias 28 e 
29 de Junho. Entretanto, os nossos escuteiros irão também marcar presença no 
Acampamento do Núcleo de Escuteiros de Vieira do Minho, do qual faz parte, e que 
decorre, de 18 a 20 do corrente mês, na zona da Serradela, Serra da Cabreira. 
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0 CICLO DO UNHO 

Linho é descrito pelo dicionário como uma planta herbácea de pequenas 
flores azuis, que fornece fibras muito utilizadas na indústria de tecidos. 
Linho rima com Minho, nome da província mais ao Norte de Portugal, 

terra onde se publica o Geresão e donde são naturais muitos dos seus leitores e 
assinantes e onde vive a maioria deles. Esta nossa terra, pitoresca e variada na 
sua geografia, com as altas montanhas da Peneda e Gerês agora incorporadas no 
Parque Nacional com o mesmo nome, é habitada por um povo antigo, alegre e 
trabalhador, que tem orgulho nas suas origens e na sua história, rica de tradições 
que faziam parte do seu viver quotidiano, e muitas das quais caíram em desuso 
com o avanço do modernismo na vida dos nossos dias. 

C/lé4^C/i Át- Por: Toneca Baltasar 

Cuzco e Machu Pícchu 

Cuzco, situada na parte Peruana da Cordilheira dos Andes, foi a 
capital do império Inca. Cuzco era o centro adminstrativo, 
religioso e cultural do vasto império Inca que chegou a abranger 

uma parte importante da América do Sul. A cidade atravessou uma fase de 
grande desenvolvimento durante o período em que o imperador foi o Inca 
Pachacutec, um dos imperadores Incas mais importantes. Quando a 
Espanha conquistou o Peru no século 16, muitas relíquias arquitetónicas 
foram destruídas em Cuzco e arredores para darem lugar a igrejas católicas 
e palácios para os conquistadores. Entre as muitas tra- 

dições minhotas contava- 
se também a do cultivo e 
processamento do linho, 
agora praticamente obso- 
leta com a introdução 
massiva de outras fibras 
modernas artificiais, me- 
nos laboriosas e mais 
baratas, chamadas fibras 
sintéticas ou químicas, 
feitas quimicamente de 
polpa de papel ou outras 
formas de celulose, e 
entre as quais são de 
destacar o pilamido, o 
nilon, o poliéster, o acrílico 
e o polieretano. Embora 
com certas desvantagens 
em relação às fibras 
naturais - algodão, linho, lã 
e seda - o vestuário feito 

de fibras sintéticas é o 
agora mais preferido, pelo 
seu mais baixo preço, 
duração e resistência a 
rugas, razões que levaram 
à queda tão acentuada do 
uso do linho. Além da 
riqueza das fibras, do 
Unho, ou melhor, das suas 
sementes, extrai-se o óleo 
e faz-se a farinha com que 
se fazem cataplasmas de 
Papa, usadas para fins 
medicinais. 

Daremos a seguir, uma 
rápida resenha das fases 
Por que passa o linho, 
desde o momento em que 
se arranca a planta no 
campo, até ter a fibra 
Pronta a entrar no tear e 
vâ-la transformar-se em 
Pano. Primeiramente, 
arranca-se o linho e põe- 
se aos molhos, de ta- 
manho e peso maneáveis, 
Pelo campo fora; ali mes- 
mo no campo ou noutro 
lugar instala-se o ripador, 
gue é um pente com 
dentes compridos de ferro, 
assente no meio dum 
banco, que assim dá para 
duas pessoas ripar ao 
mesmo tempo. Estes 
indivíduos passam mana- 
das de linho pelos dentes 

para lhes extrair a baga- 
nha, onde estão alojadas as 
sementes. A seguir, atada 
em molhos médios, a planta 
vai para a água durante uns 
doze dias, para ôs caules 
amolecerem. Aqueles 
molhos têm a tendência a 
flutuar, mas sob ramos de 
árvore e sob o peso de 
grandes rebos consegue- 
se mantê-los submersos 
todo aquele tempo. 
Acabado o tempo da água, 
estendem-se as fibras ao 
sol para secar e corar uns 
dias, findos os quais se lhes 
dá uma malhadela. Esta 
operação de malhar é uma 
espécie de preparação 
para o enge-nho, pois o 
linho já começa a deixar 

algumas fibras separadas. 
A próxima fase é o 
engenho, que cilindra e 
esmaga aquelas fibras 
mais grossas e as deixa 
finíssimas. Segue-se agora 
o que se chama espadar o 
linho. Com um instrumento 
em madeira, constando 
duma pega para a mão e 
duma parte delgada e larga 
para bater as fibras do linho 
contra as paredes dum 
cortiço (Mas, cuidado, não 
caiam na tentação de levar 
abelhas dentro do cortiço!) 

Esta operação de espa- 
dar tem por fim purgar o 
linho das partículas lenho- 
sas que ainda continuam 
apegadas. E agora há 
quem tente purificar mais 
ainda o linho, que fica 
dividido em linho fino e linho 
grosso ou estopa. E tudo 
está pronto para a fiação 
manual, com a roca e o 
fuso, e da qual se produz a 
linha que vai depois para o 
tearfazer o pano de linho. 

Entre o vestuário e 
outras peças famosas em 
linho mais tradicionais es- 
tão os lençóis de cama, as 
toalhas de mesa e toalhas 
de altar. Linho era símbolo 
de qualidade e as famílias 

que tivessem arcas cheias 
de artigos em linho eram 
consideradas famílias 
abastadas ou ricas. O 
linho também era muito 
usado para fazer parte do 
enxo-val da noiva. 

No Minho era velho 
costume os pais darem às 
filhas que iam casar uma 
caixa ou arca cheia de 
artigos em linho fino. E por 
falar em raparigas que se 
vão casar, lembrei-me 
dum costume muito fre- 
quente no Minho por oca- 
sião das desfolhadas do 
milho, e que se repetia 
também nas espadadas 
do linho. Nestes trabalhos, 
geralmente feitos já de 
noite à luz da candeia de 
petróleo, juntavam-se um 
ror de raparigas, que ao 
mesmo tempo que faziam 
o trabalho em proveito da 
família, distraíam-se e 
confraternizavam umas 
com as outras. Por estas 
alturas, também costuma- 
vam aparecer por lá de 
visita alguns rapazes, tal- 
vez mesmo os namorados 
de algumas delas, mas 
que vinham mascarados e 
falavam numa voz esga- 
niçada para não serem 
reconhecidos. Havia os 
que se mascaravam a 
rigor, porém a maior parte 
cobria-se apenas com um 
simples lençol da cama 
com o qual arranjavam 
maneiras de ver sem 
serem vistos. Como atrás 
se disse, estes serões 
eram organizados com um 
duplo fim: fazer o trabalho 
e distrair as pessoas que 
nele participavam. Ter- 
minamos com um elogio 
àqueles que em nossos 
dias, e um pouco contra 
ventos contrários, se 
esforçam por ressuscitar o 
cultivo e todas as fases 
desta tradição ancestral, 
qúe num passado não 
muito longínquo ainda era 
anual rotina do nosso 
povo. Fazemos votos para 
que o vosso esforço seja 
coroado de êxito, quanto 
mais não seja para satis- 
fazer os desejos dos tu- 
ristas que nos visitam e 
que gostam de levar como 
recordação 

da sua passagem por 
estas terras uma toalha ou 
outra peça qualquer de 
linho bordadas. 

José Cosme 

Esta cidade está situa- 
da a 3400 metros de altitu- 
de num vale bastante largo 
por onde correm vários rios 
que lhe garantem condi- 
ções previlegiadas para a 
agricultura. E uma cidade 
muito especial pois está 
situada no fundo dum vale 
quase em forma de frigi- 
deira. A cidade está rodea- 
da de montanhas a quase 
toda a volta. Só há peque- 
nas entradas e saídas para 
que a água dos rios possa 
fluir. Como todas as cida- 
des em todas as antigas 
colónias espanholas tem no 
centro uma imponente 
"Plaza de Armas" onde se 
encontra a Catedral, uma 
impressionante construção 
onde brilha uma entrada 
com uma espécia altar com 
apenas quatro toneladas e 
meia de ouro maciço. 
Fantástico! Os Incas não 
davam o mesmo valor ao 
ouro que os europeus da- 
vam. Para os Incas, o ouro 
era apenas uma forma de 
adorno. 

Para ir de Cuzco a 
Machu Picchu, há que 
tomar um comboio que sai 
de uma estação uns 20 Km 
fora de Cuzco para depois 
se chegar á povoação de 
Águas Calientes. A maior 
parte do trajeto é feito ás 
margens do rio sagrado dos 
Incas, o rio Urubamba. É 
um passeio de uma beleza 
fantástica bordejando o rio, 
ora de um lado, ora do outro 
e passando por algumas 
povoações que permane- 
cem tal como eram há 400 
ou 500 anos atráz. Uma 
delas, e talvez a mais fa- 
mosa é Ollantaytambo que 
se encontra tal como era 
quando os espanhóis che- 
garam ao Peru no século 16 
e tal como era muito antes 
da chegada dos espanhóis. 
Era um lugar importante 
pois era um ponto de pas- 
sagem (tambo quer dizer 
passagem na língua local, 
Quechua) obrigatório para 
muitas das rotas utilizadas 
pelos Incas. 

Águas Calientes (aqui 
brota uma água quente tal 
como no nosso Gerês) é o 
ponto de partida para a 
conquista dessa notável 
cidadela Inca Machu 
Picchu, Montanha Velha ou 
Cidade Perdida dos Incas, 
como é conhecida. Daqui 
partem uns pequenos auto- 
carros para subirem os 
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visitantes até à cidadela. 
Essa subida fez-me lem- 
brar a estrada até à nossa 
Pedra Bela. Apenas é um 
pouco mais íngreme, com 
mais curvas em "U" e em 
terra batida. A cidadela de 
Machu Picchu foi descu- 
berta por um antropólogo 
americano, Hiram Bin- 
gham, em 1911 num estado 
de abandono total. Pelo 
estado das ruínas via-se 
que esta cidadela estava 
abandonada há muitas de- 
zenas, talvez centenas de 
anos. O motivo pelo qual 
esta cidadela foi abando- 
nada e qual a sua utiliza- 
ção, são ainda hoje dois 
grandes mistérios para os 
investigadores que se dedi- 
cam a estudar Machu 
Picchu. Hoje parece acre- 
ditar-se que Machu Picchu 
foi utlizada como centro de 
introdução e doutrinamento 
á cultura Inca. É sabido que 
o império Inca cresceu mui- 
to através de conquistas de 
outros povos vizinhos. 
Quando algum novo povo 
era subjugado pelos Incas, 
as elites desses povos 
eram levados para Machu 
Picchu para aprenderem e 
absorverem a cultura Inca. 
Por outras palavras lava- 
gem ao cérebro. Seria? 
Bom, essa é uma das teo- 
rias. Um argumento forte 
para esta teoria é que se 
acredita que as pessoas 
ficavam em Machu Picchu 
pouco tempo pois até hoje 
não se encontrou nenhum 
cemitério neste local. Es- 
tranho, não é? Não mor- 
riam pessoas por lá? 

Sem dúvida que é uma 
cidadela que impressiona 
qualquer pessoa pela sua 
grandiosidade, pelo seu 
planeamento, pelos deta- 
lhes de conhecimentos ar- 
quitetónicos para resistir a 
terramotos, pelo local esco- 

lhido a 2400 metros de alti- 
tude, pelo difícil acesso e 
pelas deslumbrantes pai- 
sagens que se podem 
admirar do topo da monta- 
nha. È um lugar com uma 
mística sem limites onde é 
bastante frequente as pes- 
soas chorarem sem saber 
explicar porquê. Eu não 
chorei mas algumas pes- 
soas do meu grupo chora- 
ram, mas choraram mes- 
mo. De comoção e sob 
influência de uma força que 
diziam sentir mas que não 
sabiam descrever. Passear 
pelas ruínas de Machu 
Picchu é realmente uma 
experiência que uma pes- 
soa não esquece com 
facilidade. E eu tive a sorte 
de esta ser a minha terceira 
visita a este local tão cheio 
de magia. O ar que se 
respira, as casas construí- 
das só com pedra contra 
pedra, as janelas e portas 
com forma trapezoidal para 
resistir melhor aos terra- 
motos, a divisão entre parte 
agrícola e parte residencial, 
os templos para prestar 
homenagem ao Sol, o sis- 
tema de irrigação tanto 
para a parte agrícola como 
para a parte residencial, 
enfim é toda uma infmai- 
dade de detalhes formidá- 
veis para um povo que mui- 
tos consideravam subde- 
senvolvido, Machu Picchu é 
considerada uma das "Sete 
Maravilhas" do mundo e 
considerada pela UNESCO 
como Património da Huma- 
nidade. É realmente um 
lugar fantástico que de- 
monstra mais uma vez o 
elevado grau de desenvol- 
vimento atingido pelas anti- 
gas civilizações. Ainda bem 
que tudo isso está a ser pre- 
servado para as gerações 
vindouras. Bem hajam os 
que para isso contribuem! 
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"Bítaítes" sobre o Mundial... 

Desde que a bola começou a rolar no país do 
samba, parte dos portugueses deixou de 
acompanhar a actualidade política 

nacional. 
Vamos esquecer, nomeadamente, o Governo (às 

vezes tem as suas vantagens) e, como milhares de 
treinadores de bancada, há que mandar uns "bitaites", 
como dizia o saudoso Professor Hernâni Gonçalves, 

. sobre o Mundial de futebol. 
Uma das coisas que marcou o maior evento de 

futebol do mundo foi as várias manifestações contra 
os excessivos gastos. Uma pergunta: será que a 
organização deste Mundial obteve informações, 
através do antigo director do Euro 2004? 

Nós construímos o Estádio do Algarve, para 
receber super-especiais do Rali de Portugal, e o Brasil 
construiu a Arena Amazónia que poderá vir a tornar-se 
prisão temporária, uma vez que Manaus não tem 
qualquer equipa nas quatro divisões nacionais do 
Brasil. 

Só não dá vontade de rir porque Portugal gastou 
cerca de 60 milhões de euros, na construção do dito 
estádio, e o Brasil gastou mais de 200 milhões de 
euros, na Arena Amazónia. 

Em relação à nossa selecção, podemos afirmar 
que a tragédia começa no dia 19 de Maio. A con- 
vocatória não tinha pés nem cabeça, ou melhor, tudo 
dependia dos objectivos de Paulo Bento. Se o objetivo 
era conhecer apenas Salvador, Manaus e Brasília, 
então acertou em cheio nos jogadores convocados! O 
melhor jogador do mundo bem tentou conhecer mais 
estádios do país de Machado de Assis... 

Mas, sinceramente, até fiquei surpreendido com a 
nossa prestação. Apontava para a conquista de dois 
pontos (empate com EUA e Gana), no entanto, 
conseguimos uns incríveis quatro pontos. 

Uma das coisas que não percebo é a razão do 
porquê da chegada da Alemanha, ao Brasil, bem mais 
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cedo do que nós. 
Também não percebo o 

facto de a selecção da Bél- 
gica ter chegado ao Brasil, 
antes de Portugal, mesmo 
só jogando depois da nossa 
selecção. O único senão é 
que, como dizia Thomas 
Edison: "O génio consiste em um por cento de inspi- 
ração, e noventa e nove por cento de transpiração." 

Paulo Bento, uma coisa é ter punho firme, roçando 
a arrogância e irritação, outra coisa é ter falta de 
humildade em reconheceres erros. 

Admiro homens como Cesare Prandelli. Alguns 
minutos depois de a Itália ser eliminada, o ex-selec- 
cionador assumiu a culpa e demitiu-se. Palavras para 
quê? 

A equipa da casa também não teve um com- 
portamento positivo. Foi atropelada pela Alemanha, 
juntando-se aos "históricos" Zaire e Haiti como as 
únicas selecções que sofreram cinco golos, na 
primeira parte. Ficou provado que, uma campanha 
vitoriosa do Brasil dependeria sempre de Neymar. 

De realçar o excelente comportamento da 
Colômbia, de James Rodriguez, da Argélia, de 
Slimani, e da Costa Rica, de Bryan Ruiz, ao passo que 
a Espanha nem se equipou. 

Escrevo este comentário na noite que a Argentina 
venceu a Holanda, nas grandes penalidades. Mesmo 
sem exibições de encher o olho, o país das pampas 
conseguiu chegará final. 

Messi já chegou a dar um ar da sua graça, mas a 
Argentina bem precisa de mais genialidade, para 
tentar quebrar a organização e estratégia alemã. 

E agora? Bem, Gary Lineker já havia dito: "O fute- 
bol, são onze contra onze e, no final, ganha a Ale- 
manha"... 

Ponto de Vista 

Acerca das portagens... 

Por muito pacato, muito calmo, muito 
educado e, já agora, por muito "estúpido" 
que eu seja, há coisas que me obrigam a 

pôr de parte estes "dons" que o Criador me concedeu 
e pensar e agir sem eles. 

Então, é assim; as auto-estradas e não só, foram 
construídas com o dinheiro de quem? Dos 
portugueses, claro, porque eu nunca vi nenhum 
ministro, nem nenhum Presidente da República puxar 
da carteira ou do livro de cheques e pagar à empresa 
que construiu as auto-estradas, verdade? Então, por 
que é que o povo, que já pagou a obra, tem que tornar 
a pagar para utilizaro que é seu? Mistério!... 

Agora vejamos: o meu amigo sabe bem que, 
desde um simples guardanapo de papel, passando 
pelo arroz, feijão, azeite, sapatos, camisas, gasolina, 
óleos, etc, paga IVA, sabia? 

Hoje até uma simples refeição paga 23% à boa 
maneira portuguesa. Então, para onde vai esse 
dinheiro? Se não é, devia ser para pagar as auto- 
estradas e outras coisas mais. 

Mas há mais: Se o meu amigo estacionar o seu 
carro em qualquer cidade ou vila, está lá o 
parquímetro a pedir a moeda. Senão, vem o polícia e 
aí está a respectiva multa. Então de quem é o bocado 
de chão que o carro ocupa? É dos portugueses, c^s 
diabos, não é da Câmara nem do Governo! Então, 
pagar porquê e para quê? 

Por este andar, qualquer dia até para andar a pé 
nos passeios das nossas cidades, vilas e aldeias 
teremos que pagar. Basta um desses "iluminados" 

lembrar-se de inventar um "passo-metro" e se não se 
tirar o papel, no fim do passeio, lá estará o sr. polícia 
para passar a multa da praxe... 

Mais ainda: e a nossa dívida? Naquele tempo, 
qualquer contabilista no seu serviço tinha um livro de 
conta-corrente clientes e outro de conta-corrente 
fornecedores, onde registavam as facturas do que se 
vendia e do que se comprava, tudo devidamente 
descriminado, com o nome da firma fornecedora e dos 
produtos adquiridos. 

Então, quem é o fornecedor da nossa dívida e 
quais os produtos que lhe compramos? Quero saber. 
E se não pagamos é porque o produto não se vendeu 
e, portanto, não há dinheiro, mas tem que haver o 
produto. Onde estará ele? 

Caros amigos: toda a gente sabe que nuns certos 
"paraísos fiscais" que há ali para os lados da Suíça e 
noutros locais, há muitos milhões e milhões de euros 
que foram até lá sem nota de crédito, nem recibo, nem 
factura, mas são de alguém. - 

Não seriam esses milhões que se destinavam a 
pagar tal dívida e, sem ninguém saber como, foram lá 
parar? Mistério! 

Vou terminar este apontamento recordando uma 
frase que El Rei D. Sebastião proferiu na batalha de 
Alcácer-Quibir, quando já estava perdido: "Morrer, 
sim; morrer, mas devagar". Parafraseando-o, eu digo 
assim: roubar, sim; roubar mas devagar"!... 

A. Lopes de Almeida 

m fOUMNO 

Maria Olívia Falhares 

A tigela de madeira 

pL já no próximo dia 26 de Julho que, em 
L— Portugal, se celebra o Dia dos Avós, tendo 
l^essa data sido associada ao dia em que a 

Igreja celebra a festa de Santa Ana e São Joaquim, pais 
de Maria e avós de Jesus. Não podemos deixar de 
recordar mais este dia, uma vez que os avós 
desempenham um papel de grande prestígio na 
sociedade e, muito especialmente, na família que vai 
muito para além dos mimos dados aos netos. São eles, 
muitas vezes, o suporte não só afectivo mas, 
sobretudo, nestes tempos difíceis que atravessamos, 
um apoio financeiro de pais e filhos e, por isso se diz, 
que os avós são pais duas vezes. 

Celebrar o Dia dos Avós significa, pois, lembrar a 
experiência da vida, reconhecer o valor da sabedoria 
adquirida,respeitar memórias vivas do passado... Tal 
como a sociedade necessita dos avós, também estes 
precisam que a sociedade os aceite nas suas 
limitações e os respeite nas suas restrições assim 
como lhes proporcione qualidade e dignidade de vida, o 
que, infelizmente nem sempre acontece, sobretudo 
quando a pobreza, a exclusão ou o esquecimento dos 
familiares lhes bate à porta. 

Vem a este propósito relatar uma história que é, em 
certa medida, uma variante moderna do que até agora 
temos ouvido contar e que fala daquele filho que, 
cansado do pai já velhote, o leva para o monte e lhe 
entrega uma manta. O resto já é conhecido de todos 
nós. 

Pois bem! A nova versão relata que um velho avô foi 
morar com o seu filho, nora e um netinho de quatro anos 
de idade. As mãos do velho eram trémulas, a sua visão 
embaçada e os seus passos vacilantes. Toda a família 
comia reunida à mesa. Só que as limitações do avô 
faziam com que muita comida caísse na toalha e, 
muitas vezes, no chão da sala. Irritados com a situação, 
o filho e nora decidiram colocar uma pequena mesa no 
cantinho da cozinha onde ele comia sozinho, triste, de 
lágrimas a marejar nos olhos. E desde que começou a 
partir um ou dois pratos, decidiram então servir-lhe a 
comida numa tigela de madeira, factos a que o netinho, 
de apenas quatro anos, assistia a tudo, em silêncio. 

Uma noite, o pai reparou que o filho manuseava uns 
pedaços de madeira e, cheio de curiosidade e até um 
certo orgulho pela destreza do filho, perguntou à 
criança que bugiganga estava a tentar construir. O 
menino, de olhar fixo no pai, respondeu docemente: - 
Não, não se trata de nenhuma bugiganga! Estou, 
apenas, a tentar fazer uma tigela para o pai e a mãe 
comerem quando eu crescer! 

Aquelas palavras tiveram tal impacto nos pais que 
não conseguiram balbuciar palavra mas ambos 
perceberam o que devia ser feito! Naquela noite, o pai 
tomou o avô pelas mãos e gentilmente conduziu-o à 
mesa de família. E por alguma razão o marido e a 
esposa nunca mais se importaram quando um garfo 
caía, uma ervilha rolava ou a toalha ficava suja... 

Ditoso avô que tal neto teve! 

rio/h 

Verdadeira chaga social dos nossos dias, cada 
vez são mais os casos do abandono dos pais 
e avós por parte dos seus descendentes que, 

normalmente, e sob a capa de muitas desculpas, não 
descansam sem os internarem num Lar de Idosos. 

Há dias, por ocasião da Peregrinação dos Frágeis 
ao Santuário do Sameiro, o Arcebispo de Braga colocou 
o dedo nessa dolorosa ferida, pedindo aos familiares 
das pessoas fragilizadas para que não as abandonem e 
evitem entregá-las a um Lar ou Asilo. 

"Procurem ser muito concretas no amor, na 
solicitude, na dedicação e na atenção aos idosos e 
doentes" - enfatizou D. Jorge Ortiga na Cripta do 
Sameiro, desafiando as comunidades paroquiais a 
terem uma "predilecção muito particular" para quem 
está debilitado ou abandonado. 

AD/ 



GERESao DIVERSOS 20 DE JULHO 2014 (ís) 

♦ Continuação da pág. 16 

Termas da Moimenta: um nome a fixar... 

Serviço de Balneoterapia 

Fundamentalmente, as 
Termas da Moimenta, em 
termos de terapêuticas 
superiormente reconhe- 
cidas e recomendadas, 
estão indicadas para o 
tratamento e cura de doen- 
ças crónicas e alérgicas 
das vias respiratórias, tais 
como as rinites, sinusites, 
alergias, faringites, bron- 
quites e asmas brônquicas, 
entre outras patologias 
desse sector. 

Uma outra valência des- 
tas águas minero-medici- 
nais é a das doenças do 
foro reumatismal, designa- 
damente as degenerativas 
(osteoartrose), coluna (es- 
ponditoartrose), artroses 
das mãos e pés, reuma- 
tismo, espondilite, artrite, 
nevralgias/ciatalgias, ten- 
dinites e tenossivites. Por 
fim, estas termas estão 
também aconselhadas pa- 
ra o tratamento das alergias 
da pele, como a psoríase 
(alívio), urticária crónica e 
eczemas crónicos, entre 
outras doenças desse foro. 

Como notas de repor- 
tagem, refira-se que as 
Termas da Moimenta en- 

contram-se abertas ao 
público de 1 de Maio a 31 de 
Outubro, de 2a feira a 
sábado, tendo o tratamento 
termal normal, quer para as 
vias respiratórias, quer para 
a coluna, a duração de 12 
dias, embora haja terma- 
listas que optem pelos 14 
ou 18 dias. Esse tratamento 
é diário, apesar de haver 
quem o faça em dias 
alternados. 

A prescrição dos trata- 
mentos termais é deter- 
minada pelo director clínico 
das termas que atende os 

pacientes às segundas- 
feiras. Há quem faça esses 
tratamentos três vezes por 
dia; outros fazem-nos 
menos vezes, dependendo 
de cada caso. 

As pessoas que resi- 
dem mais perto de Terras 
de Bouro deslocam-se 
diariamente para fazer os 
tratamentos, findos os 
quais regressam a casa 
para pernoitarem. Mas 
aqueles que vivem mais 
distantes, hospedam-se 
em unidades hoteleiras 
locais, enquanto que não é 

construído o hotel rural 
previsto no projecto termal. 

Os bons resultados até 
agora obtidos nos trata- 
mentos estão a contribuir 
para que a afluência de 
termalistas esteja a au- 
mentar progressivamente, 
embora para já, a publici- 
dade em torno destas ter- 
mas esteja a ser feita de 
"boca a boca", à excepção 
da divulgação que se 
realizou, em Julho do ano 
passado, no programa da 
RTP1 "Verão Total", de- 
dicado ao concelho de 
Terras de Bouro. Porque se 
sentem satisfeitas com os 
resultados dos tratamen- 
tos, as pessoas vão divul- 
gando os valores terapêu- 
ticos das Termas da Moi- 
menta umas às outras e, 
neste momento, há o re- 
gisto da frequência de pa- 
cientes oriundos de Braga, 
Vila Nova de Famalicão, 
Porto, Lisboa, Seixal, 
Moita, Algarve e até de 
Porto Santo, na Região 
Autónoma da Madeira! 

A.M. 

Autarcas propõem 

"pacto" para o PNPG 

Numa reunião de trabalho com o secretário de 
Estado do Ordenamento do Território e da 
Conservação da Natureza, realizada no dia 8 do 
raês em curso, na Porta do PNPG do Mezio, os 
autarcas dos cinco concelhos que integram o 
Parque Nacional da Peneda-Gerês (PNPG), 
desafiaram o Governo a apoiar um pacto de 
desenvolvimento e coesão territorial desta área 
protegida. 

Nessa acção sobre "As parcerias no âmbito da 
conservação da natureza", os presidentes dos 
Municípios dos Arcos de Valdevez, Melgaço, 
Montalegre, Ponte da Barca e Terras de Bouro 
sugeriram àquele membro do Governo uma 
candidatura conjunta, comparticipada em 85%, no 
valor de nove milhões de euros, ao novo Quadro 
Comunitário de Apoio para concretizar o "pacto", 
propondo-se as cinco autarquias a assumir os 15% 
da componente nacional que caberia ao Instituto da 
Conservação da Natureza e Floresta (ICNF), no 
âmbito do "Portugal 2020 - Programa Operacional 
da Sustentabilidade e Eficiência do Uso de 
Recursos". 

Os referidos autarcas, para além da promoção 
do PNPG, consideram importante investir em 
acessibilidades, na recuperação das antigas casas 
florestais transformando-as em centros de estudos, 
requalificação de trilhos, sinalização, saneamento 
básico e preservação da fauna e flora. 

Segundo o titular da pasta do Ordenamento do 
Território e da Conservação da Natureza, esta 
Proposta do pacto "vai ao encontro da estratégia 
doe o Ministério do Ambiente tem vindo a traçar 
Para aproveitamento dos recursos naturais". 

Não se comprometendo com a aceitação desta 
candidatura intermunicipal, o secretário de Estado 
remeteu para o final do corrente mês uma resposta 
concreto ao desafio dos autarcas já que será nessa 
altura que o Ministro do Ambiente irá apresentar 
Publicamente a nova estratégia do Governo para a 
conservação da natureza. 

Pagamento de Assinaturas 

Chamamos, de novo, e uma vez mais, a aten- 
ção dos nossos assinantes sem liquidar ainda 
os seus compromissos para com o nosso jornal 
para a conveniência dos pagamentos dessas 
dívidas que deverão ser efectuados através de 
cheque ou vale do correio endossados para o 
nosso endereço; por transferência bancária, 
indicando o respectivo remetente ou directa- 
mente na Casa Almeida - Gerês que, presen- 
temente, é o único local devidamente autorizado 
para esse tipo de pagamento pessoal. 

Renovaram, ultimamente, as suas assina- 
turas: 

2013 - João Hilário Rodrigues Mendes (Terras 
de Bouro). 

2014 - Abel Martins Alves (Brasil); Dr. Manuel 
Joaquim Martins (Inglaterra); António Sérgio Barros 
Martinez (Lisboa); Giuseppe Mea (Porto); Dr. 
Manuel Antunes Lomba, Maria Fátima Teixeira Silva 
(Braga); Maria da Conceição Martins Fernandes 
(Ponte da Barca); Belmiro Manuel Martins Paredes, 
Manuel Joaquim Veiguinha Pires, Termas da 
Moimenta, (Terras de Bouro): Abílio Costa Lopes, 
Aurora Ribeiro Alves da Silva (Gerês). 

2015 - Amândio Ribeiro Barbosa, Domingos 
José Antunes (Gerês). 

Mário Soares 
Ex-Presidente da República 

"Vou fazer 90 anos em Dezembro (,..). O que 
penso é que tive sempre o culto da amizade. E tive 
sempre o culto da amizade por muita gente. 
Alguns, no final, depois, não me trataram tão bem 
como eu supunha que podiam; outros, pelo 
contrário, foram muito mais além do que 
imaginava. Mas a verdade é que este culto pela 
amizade foi sempre para mim qualquer coisa de 
especial". 

No "PÚBLICO" 
\ / 

.v. Desporlo Regional 

Hipóteses & Certezas 

• O GD Terras de Bouro garantiu já 8 reforços 
para a próxima época desportiva, a saber: Simão 
(ex-Ninense); Bispo, Rui Rato e Zé Pedro (ex- 
S.ta Maria); Luís Salgueiro, Luisinho e Police (ex- 
Celeirós), assegurando a continuidade dos 
atletas Miko, André, Zé Pedro, Branca, Tita, Xiço, 
Martinho, Leão, Jeremy, Leão e Miguel Gama, 
sendo promovidos os juniores Lázaro e Pontes. 
Depois da apresentação aos sócios em 19 do 
corrente, o início dos trabalhos está marcado 
para o dia 21 do mês em curso. 

• Com a apresentação do plantel no dia 19 
deste mês, a equipa do Vieira Sport Clube, que 
irá disputar o Campeonato Nacional de Seniores, 
renovou com 11 atletas para a próxima época: 
Neno, Pedro Maré, Élio, Duarte, Pedro José 
{defesas), Bruno Rocha, Xavier, Costa e Luca 
{médios); e Nelsinho e Alenitchev {avançados). 
Irão disputar a pré-época os juniores Bruno, Zé, 
Gabriel, Fabinho, Vilaverde e Russo e reforçou- 
se, para já, com Paulinho (ex-Vilaverdense), 
Ruizinho (ex-Amares), Tiago Macedo (ex- 
Vilaverdénse) e João Manuel (ex-Merelinense). 

• O GD Gerês, treinado por Valter Capela, 
coadjuvado por Cancela, depois de renovar os 
contratos com os atletas Pitanaia, Moreira, Pinto, 
Gustavo, Moura e Patrick reforçou-se, para já, 
com os atletas Valete e Geovani (ex-Prado), Zé 
Tiago (ex-Terras de Bouro) e Pingas (ex-Futsal 
Rio Caldo). 

• O FC Amares, orientado por Miguel 
Magalhães, com Moisés a adjunto, conta com o 
seguinte plantel para a próxima época; Renato e 
Paulinho - guarda-redes] Celso, Borges, Petit 
(ex-Vieira), Saviola (ex-Taipas) e Mara (ex- 
Merelinense) - defesas] Hélder, Gel, Januário, 
Saúl (ex-júnior), Sérgio (ex-Dumiense), Zé 
Miguel (ex-Dumiense) e Orlando (ex-Prado) - 
médios] Maka, Ginho, Bié, Flávio, Nelinho (ex-S, 
Paio de Arcos), Nairo (ex-júnior)-avançados. 

• Sob a batuta de Leio, ex-treinador dos 
juniores, o GD Prado reforçou-se com Fábio 
Torres (ex-S. Veríssimo), Bruno Silva (ex-Ni- 
nense) e Celso (ex-Neves), renovando os con- 
tratos com Rafa, Vitor, Joy, Alex, Pedro Costa; 
Rúben, Magriço, Fabinho e Mandela, Foram 
promovidos os juniores Adriano, Esteves, 
Ricardo e Barros. 

• O Campeonato Nacional de Seniores tem 
início no dia 24 de Agosto, integrando a Série A 
as equipas do Vieira, Vilaverdense, Fafe, S.ta 
Maria, Limianos, Vianense, Cerveira, Mirandela, 
Pedras Salgadas e Bragança. 

• Devido ao facto do Campo Municipal de 
Terras de Bouro não ter as medidas oficiais para 
disputar jogos da Pró-Nacional - tem o com- 
primento necessário (103 m) mas não tem a 
largura exigida (53 m em vez dos 64 m oficiais) - 
o Terras de Bouro será obrigado a disputar os 
jogos em casa fora de portas, até porque a 
autarquia já anunciou não ir fazer obras no 
recinto desportivo por não dispor de verbas para 
esse efeito. 

SERRAÇÃO DE RIO CALDO 

- Venda de madeira para a construção civil 

- Serragem de madeira a particulares 

- Venda de lenha de diversas qualidades 

Rua 1, n.0 65 - Paredes - 4845-024 Rio Caldo 
Tel. 253 391 174 - Tlm. 912 253 912/13 
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Termas da Moimenta: um nome a fixar... 

Inauguradas oficialmente em 9 de Junho de 
2013, as Termas da Moimenta, na sede do 
concelho de Terras de Bouro, deverão ser, que 

saibamos, a estância termal mais jovem do nosso 
país, já de si rico em unidades hidromedicinais 
desse género, designadamente a Norte do rio Tejo. 

Fruto da aposta e investimento efectuados por 
uma família de antigos emigrantes nos Estados 
Unidos da América, estas termas, ainda a darem os 
seus prí-meíros passos, foram já apontadas pelo 
eurodeputado José Manuel Fernandes como "um 
bom exemplo de empreendedorismo e de como as 
áreas mais rurais e afastadas dos centros urbanos 
podem assumir-se como motores de desenvol- 
vimento, coesão social e territorial, afirmando-se 
positivamente pelas suas mais-valias únicas no 
contexto da Europa e deste mundo globalizado". Um 
bom prenúncio, sem dúvida... 

Encravadas num pe- 
queno vale do lugar de 
Pesqueiras, da freguesia 
de Moimenta, próximo da 
estrada nacional que liga a 
vila de Terras de Bouro a 
Braga, por Caldelas e 
Rendufe, as Termas da 
Moimenta, assim designa- 
das nos documentos ofi- 
ciais que as criaram, têm, 

naturalmente, a sua histó- 
ria, ainda que recente como 
fácil será imaginar. 

Em 1998, a família 
Gomes Martins adquiriu um 
terreno rural na zona das 
Pesqueiras, onde brotava 
uma água sulfúrea muito 
conhecida pelo povo há 
várias décadas por lhe 
reconhecer propriedades 

i?./! 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Então, pá, finalmente o Verão deu uns sinais da sua 
graça... 

- Olha que não sei se não será sol de pouca dura. 
Está tudo tão mudado! 

- Também acho que sim. Mas manda quem pode... 
- Sim, porque não falta por aí quem queira mas não 

saiba nem possa mandar... 
- Viste o que se passou na selecção?! 
-Qual delas?! 
- Na nossa, pá. Uma vergonha! Uma cambada de 

pernetas!... 
- Infelizmente, não foram só eles. Outras, bem mais 

fortes, também caducaram. 
- Mas, no nosso caso, porque andaram a 

"embandeirar em arco"? 
- E tu não sabes que o "marketing" é que comanda 

tudo, hoje em dia? 
- Pois sei. O que não percebo é como tanta gente, 

que se farta de dizer que passa mal, protesta em todas 
as manifestações que haja, de preferência na capital, 
conseguiu ir ao Brasil e lá estar uns dias... Quem terá 
pago as facturas?... 

- Nisso já eu pensei também. São os tais "segredos 
da vida", pá. Mas, como sabes, agora nem as baratas 
andam de graça e a seco... 

-Aí é que bate o malho, pá! 
- Mais do que nunca, a vida está para essa gente, 

homem. Gozam quanto querem e a quem deverem que 
esperem sentados... 

-É preciso ter lata, não achas? 
- Latão, dirias melhor. É o mundo novo que nos 

prometeram... 
- Mas "de promessas está o inferno cheio", pá! 
- E não só. Olha para os nossos políticos, criatura. 

Nas campanhas fartam-se de fazer promessas. E 
depois? 

- Ficamos todos a esperar sentados, pá. E enquanto 
não for de cócoras, nada mau!... 

Repórter Alfa 

curativas, nomeadamente 
ao nível de doenças da pele 
- o que, mais tarde, mais 
concretamente, em 2001, 
viria a confirmar-se através 
dos resultados das análises 
efectuadas pelo Instituto 
Ricardo Jorge, no Porto, 
classificando tal água como 
sulfúrea, bicarbonatada, 
sódica, fluoretada, cloreta- 
daeslllcatada. 

Seguir-se-iam, poste- 
riormente, os estudos e as 
prospecções para a explo- 
ração dessa água, o que 
implicou um longo processo 
burocrático em ordem à 
futura concretização da 

exploração termal. 
O processo teve o seu 

início com a desanexação 
dos terrenos da reserva 
agrícola, condição neces- 
sária para se poder cons- 
truir no local um estabele- 
cimento termal, numa pri- 
meira fase e, posterior- 
mente, a médio prazo, um 
hotel rural com termas. Mas 
as fortes implicações bu- 
rocráticas que os respecti- 
vos proprietários, António e 
Ana Martins, tiveram de 
defrontar levaram o seu 
tempo a serem ultrapas- 
sadas. 

"Andámos dois anos a 

fazer um estudo médico 
sobre as equivalências da 
água termal-dizem-nos os 
proprietários. Cada doente 
nosso era submetido a um 
inquérito com diversas per- 
guntas, a que as pessoas 
respondiam. Passados três 
meses, novo inquérito lhes 
foi feito, tal como ao cabo 
de seis meses, tendo esses 
inquéritos o objectivo de 
aferirem a evolução dos 
tratamentos que aqui lhes 
eram efectuados. 

Fizeram-se, nessa al- 
tura, 60 inquéritos sobre 
cada tratamento cá reali- 
zado: aos joelhos (artro- 
se s), à coluna e às vias 
respiratórias. Depois, es- 
ses inquéritos foram reco- 
lhidos por um médico da 
Comissão de Avaliação 
Técnica do Ministério da 
Saúde e enviados para 
Coimbra, onde seriam ana- 
lisados no sentido de se 
confirmar se os resultados 
acusavam alguma evolu- 
ção nos tratamentos. Como 
isso aconteceu, só então 
nos autorizaram a abertura 
das termas, pois os té- 
cnicos haviam chegado à 
conclusão de que os tra- 
tamentos termais aqui 

realizados estavam a dar 
resultados positivos. O 
alvará de concessão tinha 
sido atribuído através da 
licença atribuída em 20 de 
Fevereiro de 2002, com 
uma área de protecção de 
9.923 metros quadrados". 

De salientar que a água 
sulfúrea das Termas da 
Moimenta, certificada pelo 
Ministério da Saúde, atra- 
vés de um Estudo Médico- 
Hidrológico, está indicada 
para tratamentos de pato- 
logias crónicas e alérgicas 
das vias respiratórias e 
doenças dó foro reuma- 
tismal. 

Assim, no que respeita 
às técnicas termais, nos 
domínios da Inaloterapia, 
são tratadas as vias res- 
piratórias através da nebu- 
lização, irrigação nasal e 
pulverização ao nível da 
faringe. Na Balneoterapia, 
as técnicas termais com- 
preendem a hidromassa- 
gem computorizada, a hi- 
dromassagem sub-aquá- 
tica localizada, o duche 
Vichy, o duche Aix, a estufa 
de vapor à coluna e a estufa 
de vapor aos membros. 

♦ Continua na pág. 15 
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Há que reconhecer e aplaudir, com ambas as 
mãos, o grande salto que em todo o mundo 
se registou com as novas tecnologias da 

informação que revolucionaram a vida e a maneira de 
ser e de estar da esmagadora maioria das pessoas. 
Longe vão, por isso, os tempos das diligências, dos 
correios-mores e das malas-postas que assegura- 
vam, de forma ainda que rudimentar e artesanal, a 
comunicação das pessoas em termos de correspon- 
dência escrita e embalagens postais, entre as regiões 
do mesmo país; tal como sucedeu no que diz respeito 
às comunicações internacionais onde os barcos eram 
o meio de transporte do correio mais usado, com os 
consequentes prazos de demora entre a expedição e 
a recepção desses materiais. 

Comunicar, hoje, entre dois ou mais pontos do 
planeta fica à distância de um clic, como diz o slogan. 
E é verdade. A "grande auto-estrada da informação" 
que é, nos nossos tempos, a Internet, veio revo- 
lucionar, de forma jamais vista, o intercâmbio comu- 
nicativo, cada vez mais sofisticado e operacional, de 
que são exemplo concreto as redes sociais que 
divulgam, num ápice, e ao longe e ao largo, todo o tipo 
de informação, seja ela escrita, oral, visual ou auditiva. 

Nos começos dos anos 80 do século passado, 
numa reunião de trabalho realizada num ministério de 
Lisboa, ouvi da boca de um responsável que 
dissertava sobre o valor da comunicação escrita, 
estas palavras que nunca mais esqueci; "Dentro de 20 
anos, quem não souber, em Portugal, manusear um 
computador, será analfabeto". A comprovar o nosso 
atraso cultural, reconheça-se que, nesses tempos, o 
computador era já, nos países evoluídos, um 
instrumento de trabalho imprescindível. Entre nós, a 
explosão desse equipamento electrónico dar-se-ia 
mais tarde, confirmando assim, a premonição daquele 
responsável. 

V. 

Porque mais acessí- 
veis, não só quanto ao uso 
como ao custo, os telemó- 
veis são, no complexo 
campo da informática, uma 
autêntica "praga" - salvo 
seja! - dos tempos mo- 
dernos e num país de 
reduzidos recursos como o nosso, não é raro encon- 
trar-se pessoas, sobretudo jovens, que já não sabem 
viver senão com o referido aparelho colado a um dos 
ouvidos. Por tudo e por nada a eles se recorre em 
qualquer parte, seja na rua, no supermercado, no 
autocarro, no comboio, na igreja, no cemitério, nas 
escolas, nos campos de futebol, nos cinemas e até no 
trabalho, desde que a entidade patronal consinta... 

Ao deparar com esse espectáculo, vezes sem 
conta me vêm ao pensamento estas pertinentes 
perguntas: - Mas, como é que, durante tantos séculos, 
se viveu sem esses aparelhos? E tendo, tanto eles 
como a duração das chamadas, os seus custos, quem 
suportará tudo isso nos casos, não poucos, de 
pessoas sem emprego ou qualquer outra fonte de 
receita que usam e abusam dessas "caixinhas 
mágicas"? 

Dizem que, muitas vezes, quando se usa o 
telemóvel em público durante um tempo considerável, 
isso não passa de uma encenação pré-concebida 
para se dar a entender, a terceiros, que tudo corre 
"numa boa" para quem faz de conta que ligou para 
alguém. É possível. Do mesmo modo que, em sentido 
contrário, também não falta por aí quem, apesar de 
responsável por qualquer organismo, não ligue 
patavina aos toques do respectivo telemóvel, só para 
não serem incomodados, mesmo durante as horas de 
serviço. Não será isso uma irresponsabilidade? 

Olho Vivo 


